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RESUMO 

Antecedentes: A atividade física, o comportamento sedentário e a duração de sono são 

condutas do estilo de vida que, combinadas, integram o perfil de conduta de movimento no 

ciclo diário de 24 horas. Independentes umas das outras, está bem documentado na literatura a 

importância das três condutas para a saúde física e mental dos jovens. No que se refere aos 

desfechos educacionais, cada uma dessas três condutas de movimento isoladamente também 

está associada ao desempenho acadêmico de jovens do ensino básico. No entanto, para o 

nosso conhecimento, nenhum estudo anterior examinou a associação entre a adesão 

simultânea das três condutas de movimento e o desempenho acadêmico mediante resultados 

de testes padronizados reconhecidos nacionalmente. Objetivo: Identificar, por meio de estudo 

transversal de base escolar, a adesão independente e combinada às diretrizes de condutas de 

movimento-24 Horas para atividade física, comportamento sedentário e duração do sono e o 

desempenho acadêmico, aferido mediante testes padronizados de língua portuguesa e 

matemática em estudantes do ensino básico. Métodos: Trata-se de um recorte do Projeto 

Escola Promotora de Saúde, idealizado e implementado no Colégio Estadual Cívico-Militar 

André Seugling e no Colégio Estadual Cívico-Militar Monteiro Lobato. Optou-se por 

envolver estudantes matriculados unicamente em ambas unidades escolares, por conta das 

características longitudinais do projeto (experimentação de programas de educação em saúde), 

e por sua representatividade no universo da população estudantil de ensino básico da cidade 

de Cornélio Procópio, Paraná. A amostra foi constituída por estudantes de ambos os gêneros, 

matriculados do 6º ao 9º ano do ensino fundamental e do 1º ao 3º ano do ensino médio nas 

duas unidades escolares. A participação dos estudantes no estudo ocorreu por desejo em 

participar do experimento e mediante autorização dos pais ou responsáveis. A coleta de dados 

ocorreu nos meses de maio e junho de 2024 e foi realizada por uma equipe de investigadores 

conhecedores dos instrumentos e treinados em seus procedimentos. Além do desempenho 

acadêmico, aferido mediante resultado individual de testes padronizados de conhecimento 

vinculado aos componentes curriculares de língua portuguesa e matemática, através do 

Programa Estadual Prova Paraná Diagnóstico, os procedimentos de coleta dos dados 

constituíram da aplicação de questionário constituído por itens demográficos (gênero, ano de 

estudo e nível econômico familiar), e das condutas de movimento (atividade física, 

comportamento sedentário e duração de sono). Para tratamento dos dados, no que se refere às 

pontuações alcançadas nos testes padronizados de conhecimento em língua portuguesa, 

matemática e índice global (língua portuguesa + matemática), comparações entre os estratos 



 
 

formados foram realizadas mediante análises de variância multivariada e univariada, tendo-se 

como variável dependente o desempenho acadêmico e como variáveis independentes gênero, 

ano de estudo e classe econômica familiar, acompanhadas do teste post hoc de comparação 

múltipla de Bonferroni para localizar diferenças específicas. O eta-quadrado parcial (η²p) foi 

calculado para analisar o tamanho do efeito. A adesão individual e nas múltiplas combinações 

às diretrizes de condutas de movimento-24 horas foram identificadas mediante proporções 

pontuais e respectivos intervalos de confiança estratificadas de acordo com gênero e ano de 

estudo. Diferenças estatísticas entre os estratos foram analisadas mediante tabelas de 

contingências, envolvendo teste não-paramétrico de qui-quadrado (χ
2
) para tendência linear. 

A chance dos estudantes apresentarem índice global de desempenho acadêmico mais elevado 

associado às condutas de movimento-24 horas foi identificada por meio dos valores de odds 

ratio acompanhados de intervalos de confiança a 95%, calculados por intermédio de regressão 

logística binária com ajustes por gênero e ano de estudo. Para tanto, a amostra foi 

dicotomizada com base na distribuição de tercil de acordo com pontos-de-corte específicos 

por gênero e ano de estudo. O grupo de mais elevado desempenho acadêmico reuniu 

estudantes com pontuações ≥ 3º tercil. Resultados: As moças apresentaram pontuações 

significativamente mais elevadas no desempenho acadêmico equivalente à língua portuguesa 

(p < 0,001), enquanto os estudantes do ensino fundamental (6º ao 9º ano) pontuaram escores 

significativamente maiores em língua portuguesa (p < 0,001), matemática (p < 0,001) e no 

índice global (p < 0,001). Os estudantes estratificados nas três classes econômicas familiar 

não apontaram diferenças significativas nos indicadores de desempenho acadêmico. No geral, 

10,1% (IC95% 9,4 – 10,8) dos estudantes relatou não aderir a nenhuma das diretrizes, 

enquanto 5,2% (IC95% 4,8 – 5,6) relataram aderir conjuntamente às três diretrizes. Proporção 

mais elevada de rapazes relatou aderir isoladamente à diretriz para atividade física (p < 0,001) 

e às diretrizes conjuntas para atividade física e duração de sono (p = 0,024). Em contrapartida, 

proporção significativamente maior de moças relatou adesão isolada à diretriz para 

comportamento sedentário baseado no tempo de tela recreativa (p = 0,018) e nas diretrizes 

combinadas para comportamento sedentário baseado em tempo de tela recreativa e duração de 

sono (p = 0,031). Enquanto isso, com o avanço dos anos de estudo proporção significativa 

maior de estudantes relataram não aderir a nenhuma diretriz integrada de condutas de 

movimento-24 horas (p < 0,001), enquanto proporção significativamente menor de estudantes 

do ensino médio relatou adesão às diretrizes individuais para atividade física (p = 0,045), 

comportamento sedentário baseado no tempo de tela recreativa (p = 0, 029) e duração de sono 

(p = 0,037) em comparação com seus pares do 6º/7º ano do ensino fundamental. Em se 

tratando de adesão às diretrizes combinadas, proporção significativamente maior de 

estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental relataram adesão conjunta às diretrizes 

para atividade física e comportamento sedentário baseado no tempo de tela recreativa (p = 

0,047), diretrizes para atividade física e duração de sono (p = 0,048) e diretrizes para as três 

condutas de movimento-24 horas (p = 0,042) do que estudantes do ensino médio. Com 



 
 

relação à chance dos estudantes apresentarem desempenho acadêmico mais elevado associada 

às diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas, constatou-se que, seja em toda a 

amostra ou estratificada por gênero e ano de estudo, os estudantes que relataram aderir às 

diretrizes independentes para atividade física, comportamento sedentário baseada no tempo de 

tela recreativa e duração de sono não mostraram qualquer associação estatisticamente 

detectável com desempenho acadêmico. Contudo, foi constatado que adesão a duas e três 

diretrizes combinadas se associou de forma incremental e favorável ao mais elevado 

desempenho acadêmico. Estudantes que relataram aderir à diretriz para duração de sono em 

combinação com a diretriz para atividade física (OR = 1,62 [IC95% 1,13 – 2,54]; p = 0,031) e 

a diretriz para comportamento sedentário baseada no tempo de tela recreativa (OR = 1,84 

[1,27 – 2,87]; p = 0,010) demonstraram chance significativamente maior de apresentar 

desempenho acadêmico mais elevado. Estudantes que relataram aderir conjuntamente as três 

diretrizes demonstraram duas vezes mais chance de apresentar desempenho acadêmico mais 

elevado do que seus pares que não aderiram a nenhuma das diretrizes de condutas de 

movimento-24 horas (OR = 2,04 [1,42 – 3,18]; p < 0,001).  Tendência similar foi identificada 

ao considerar modelos específicos para gênero e ano de estudo; no entanto, existem indícios 

de que os efeitos de adesões combinadas de duas ou três diretrizes integradas de condutas de 

movimento-24 horas no desempenho acadêmico sejam menos intensos em estudantes do 

ensino médio. Ainda, foi detectado que aderir à combinação de duas ou três diretrizes apontou 

benefícios mais efetivos para o desempenho acadêmico na área de matemática do que de 

língua portuguesa; sobretudo se combinar a adesão à diretriz de atividade física com qualquer 

uma das outras duas diretrizes. Os estudantes que relataram aderir conjuntamente às três 

diretrizes de condutas de movimento-24 horas demonstraram chance superior a duas vezes 

mais de apresentar desempenho acadêmico mais elevado na área de matemática do que seus 

pares que relataram não aderir a nenhuma das diretrizes (OR = 2,21 [IC95% 1,58 – 3,45], p < 

0,001), enquanto na área de língua portuguesa a chance de apresentar desempenho acadêmico 

mais elevado foi de 89% (OR = 1,89 [IC95% 1,30 – 2,95], p = 0,007).  Conclusão:  Como 

evidenciado no atual estudo, condutas de movimento-24 horas apresentou efeito aditivo 

positivo no desempenho acadêmico de estudantes do ensino básico; logo, delinear, 

implementar e monitorar políticas e estratégias abrangentes de bem-estar deve ser uma 

prioridade para formuladores de políticas públicas, gestores educacionais, professores e 

estudantes. 

DESCRITORES: Atividade física; comportamento sedentário; sono; condutas de saúde; 

cognição; professores escolares; ensino; educação em saúde; promoção da saúde; jovens. 
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ABSTRACT 

Background: Physical activity, sedentary behavior and sleep duration are lifestyle behaviors 

that, whem combined, integrate the movement profile in the 24-hour daily cycle. Independent 

of each other, the importance of the three behaviors for the physical and mental health of 

young people is well documented in the literature. Regarding educational outcomes, each of 

these three movement behaviors separately is also associated with the academic performance 

of young people in basic education. However, to our knowledge, no previous study has 

examined the association between simultaneous adherence to the three movement behaviors 

and academic performance through nationally recognized standardized test. Objective: To 

identify, through a school-based cross-sectional study, independent and combined adherence 

to the 24-Hour Movement Behavior Guidelines for physical activity, sedentary behavior and 

sleep duration and academic performance, measured using standardized Portuguese language 

and mathematics tests in basic education students. Methods: This is an clipping from the 

Health Promoting School Project, designed and implemented at the Civic-Military State 

College André Seugling and the Civic-Military State College Monteiro Lobato. It was 

decided to involve students enrolled exclusively in both school units, due to the longitudinal 

characteristics of the project (experimentation of health education programs), and its 

representativeness in the universe of the basic education student population in the city of 

Cornélio Procópio, Paraná. The sample consisted of students of both genders, enrolled in the 

6th to 9th grade of elementary school and the 1st to 3rd grade of high school in both school 

units. Students' participation in the study occurred due to their desire to participate in the 

experiment and with the authorization of their parents or guardians. Data collection took place 

in May and June 2024 and was carried out by a team of researchers knowledgeable about the 

instruments and trained in their procedures. In addition to academic performance, measured 

through the individual results of standardized knowledge tests linked to the Portuguese 

language and mathematics curricular components, through the Prova Paraná Diagnóstico 

State Program, data collection procedures consisted of applying a questionnaire consisting of 

demographic items (gender, year of study and family economic level), and movement 

behaviors (physical activity, sedentary behavior and sleep duration). For data processing, 

regarding the scores achieved in standardized tests of knowledge in Portuguese language, 

mathematics and global index (Portuguese language + mathematics), comparisons between 

the strata formed were performed through multivariate and univariate analyses of variance, 

with academic performance as the dependent variable and gender, year of study and family 

economic class as independent variables, accompanied by the Bonferroni post hoc multiple 



 
 

comparison test to locate specific differences. The partial eta-squared (η²p) was calculated to 

analyze the effect size. Individual adherence and in multiple combinations to the 24-hour 

movement behavior guidelines were identified through specific proportions and respective 

confidence intervals stratified according to gender and year of study. Statistical differences 

between the strata were analyzed using contingency tables, involving the non-parametric chi-

squared (χ2) test for linear trend. The likelihood of students presenting a higher overall 

academic performance index associated with 24-hour movement behaviors was identified 

through odds ratio values accompanied by 95% confidence intervals, calculated through 

binary logistic regression with adjustments for gender and year of study. For this purpose, the 

sample was dichotomized based on the tertile distribution according to specific cutoff points 

for gender and year of study. The group with the highest academic performance included 

students with scores ≥ 3rd tertile. Results: Girls had significantly higher scores in academic 

performance equivalent to the Portuguese language (p < 0.001), while elementary school 

students (6th to 9th grade) had significantly higher scores in Portuguese (p < 0.001), 

mathematics (p < 0.001) and the global index (p < 0.001). Students stratified into the three 

family economic classes did not show significant differences in academic performance 

indicators. Overall, 10.1% (95%CI 9.4–10.8) of students reported not adhering to any of the 

guidelines, while 5.2% (95%CI 4.8–5.6) reported adhering to all three guidelines together. A 

higher proportion of boys reported adhering to the physical activity guideline alone (p < 

0.001) and to the joint guidelines for physical activity and sleep duration (p = 0.024). In 

contrast, a significantly higher proportion of girls reported adherence to the isolated 

guidelines for sedentary behavior based on recreational screen time (p = 0.018) and to the 

combined guidelines for sedentary behavior based on recreational screen time and sleep 

duration (p = 0.031). Meanwhile, with advancing years of schooling, a significantly higher 

proportion of students reported not adhering to any of the integrated guidelines for 24-h 

movement behaviors (p < 0.001), while a significantly lower proportion of high school 

students reported adherence to the individual guidelines for physical activity (p = 0.045), 

sedentary behavior based on recreational screen time (p = 0.029), and sleep duration (p = 

0.037) compared to their 6th/7th grade peers. Regarding adherence to the combined 

guidelines, significantly more elementary school students reported joint adherence to the 

guidelines for physical activity and sedentary behavior based on recreational screen time (p = 

0.047), guidelines for physical activity and sleep duration (p = 0.048), and guidelines for the 

three 24-hour movement behaviors (p = 0.042) than did high school students. Regarding the 

likelihood of students presenting higher academic performance associated with the integrated 

24-hour movement behavior guidelines, it was found that, whether in the overall sample or 

stratified by gender and year of study, students who reported adherence to the independent 

guidelines for physical activity, sedentary behavior based on recreational screen time, and 

sleep duration showed no statistically detectable association with academic performance. 

However, adherence to two and three combined guidelines was found to be incrementally and 



 
 

favorably associated with higher academic performance. Students who reported adhering to 

the sleep duration guideline in combination with the physical activity guideline (OR = 1.62 

[95% CI 1.13–2.54]; p = 0.031) and the sedentary behavior based on recreational screen time 

guideline (OR = 1.84 [1.27–2.87]; p = 0.010) were significantly more likely to have higher 

academic performance. Students who reported adhering to all three guidelines in combination 

were twice as likely to have higher academic performance than their peers who did not adhere 

to any of the 24-h movement behavior guidelines (OR = 2.04 [1.42–3.18]; p < 0.001). A 

similar trend was observed when considering gender- and year-of-study-specific models; 

however, there is evidence that the effects of combined adherence to two or three integrated 

24-hour movement behavior guidelines on academic performance are less intense in high 

school students. Furthermore, it was found that adhering to the combination of two or three 

guidelines showed more effective benefits for academic performance in the area of 

mathematics than in Portuguese, especially if adherence to the physical activity guideline was 

combined with either of the other two guidelines. Students who reported adhering to the three 

24-hour movement behavior guidelines demonstrated a chance more than twice as high of 

presenting higher academic performance in mathematics than their peers who reported not 

adhering to any of the guidelines (OR = 2.21 [95%CI 1.58 – 3.45], p < 0.001), while in the 

area of Portuguese the chance of presenting higher academic performance was 89% (OR = 

1.89 [95%CI 1.30 – 2.95], p = 0.007). Conclusion: As evidenced in the current study, 24-

hour movement behaviors demonstrated a positive additive effect on the academic 

performance of basic school students; therefore, designing, implementing and monitoring 

comprehensive well-being policies and strategies should be a priority for public policy 

makers, educational managers, teachers and students. 

DESCRIPTORS: Physical activity; sedentary behavior; sleep; health behaviors; cognition; 

school teachers; teaching; health education; health promotion; youth. 
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1. INTRODUÇÃO  

A atividade física, o comportamento sedentário e a duração de sono são condutas do 

estilo de vida que, combinadas, integram o perfil de movimento no ciclo diário de 24 horas 
(1)

. 

Independentes umas das outras, está bem documentado na literatura a importância das três 

condutas para a saúde física e mental dos jovens 
(2)

. De fato, essas evidências têm apoiado 

organizações internacionais a propor diretrizes com recomendações para quantidade e 

natureza das condutas de movimento que possam potencializar seus benefícios para a saúde 

dos jovens. 

Importante revisão sistemática identificou em todo o mundo a proposição para 

população jovem de 50 diretrizes especificamente direcionadas à atividade física, 22 ao 

comportamento sedentário e três à duração do sono 
(3)

. Neste caso, parece haver consenso 

entre as várias diretrizes propostas e sugerem que os jovens devam se envolver em 60 minutos 

de atividade física de intensidade moderada e vigorosa diariamente, evitar dispender não mais 

de duas horas de tempo de tela recreativa e acumular 8-10 horas de sono por noite 
(4)

. 

Embora diretrizes isoladas das condutas de movimento vêm sendo amplamente 

empregadas para identificar eventuais efeitos na saúde dos jovens, a natureza integrativa do 

paradigma do perfil de movimento no ciclo diário de 24 horas sugere que atender 

simultaneamente as diretrizes de atividade física, comportamento sedentário e sono pode 

repercutir em benefícios mais efetivos 
(5)

. Apoiando este pressuposto, emergentes evidências 

têm apontado que atender diretrizes combinadas de condutas de movimento está estreitamente 

associado a taxas mais baixas de sobrepeso 
(6)

, mais elevada aptidão cardiorrespiratória 
(7)

 e 

indicadores mais favoráveis de saúde mental 
(8)

 na infância e na adolescência. 

Por outro lado, no que se refere aos desfechos educacionais, cada uma dessas três 

condutas de movimento isoladamente também tem se associado ao desempenho acadêmico de 

jovens do ensino básico 
(9,10)

. Por exemplo, maus hábitos de sono tende a diminuir a atividade 

do sistema nervoso simpático, a provocar mudanças de humor, a comprometer habilidades de 

tomada de decisão e a aumentar o risco de depressão e desatenção 
(11)

, o que pode repercutir 

negativamente no desempenho acadêmico. No entanto, apesar do conhecimento comum de 

que é necessário dormir de maneira adequada para obter um bom desempenho escolar, 

algumas questões sobre a relação entre sono e desempenho acadêmico permanecem, com 

destaque para duração e qualidade do sono noturno, hora de início e o denominado jetlag 
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social 
(12)

. Como ilustração, em estudo envolvendo adolescentes, a qualidade de sono 

autorreferida e sua duração medida por acelerômetros foram associadas ao desempenho 

acadêmico, mas não foi o caso da qualidade e da duração de sono autorreferida e o 

desempenho acadêmico 
(13)

, destacando a necessidade de melhor elucidar eventual relação 

entre o comportamento de sono e o desempenho acadêmico. 

A inatividade física tem se associada ao desempenho acadêmico mais comprometido 

independentemente das demais condutas de movimento 
(14)

. Tanto as respostas agudas da 

atividade física quanto as respostas crônicas foram positivamente associadas às funções 

executivas de melhor qualidade e mais elevado desempenho acadêmico 
(15)

, potencialmente 

resultantes de uma série de mecanismos hipotéticos, incluindo alterações neuroelétricas no 

cérebro 
(16)

, mais eficiente controle da variabilidade glicêmica 
(17)

, aumento no volume do 

cérebro e na densidade da matéria cinzenta e branca 
(18)

. No entanto, achados provenientes de 

estudos envolvendo ensaios randomizados sugerem que a atividade física nem sempre está 

relacionada a resultados acadêmicos mais favoráveis 
(19)

. 

Ainda, estudos anteriores refletem interesse crescente na relação entre 

comportamentos sedentários e desempenho acadêmico. Neste contexto, a princípio, a 

expectativa é que o excessivo tempo sedentário possa estar associado ao desempenho 

acadêmico mais comprometido em razão dos mecanismos vinculados à diminuição da 

excitação 
(20)

. No entanto, quando o comportamento sedentário foi medido por monitores de 

movimento foram identificadas associações inconsistentes com o desempenho acadêmico. Em 

estudo que usou acelerômetros, comportamento sedentário mais elevado se mostrou associado 

a um melhor desempenho acadêmico global 
(21)

; enquanto em estudo que usou monitores de 

frequência cardíaca, comportamento sedentário mais elevado se associou às habilidades de 

matemática e leitura menos destacadas 
(22)

. 

Se, por um lado, atualmente não existem diretrizes para o comportamento sedentário 

global direcionados aos jovens em idade escolar; por outro, com base em evidências 

relacionadas a desfechos de saúde, são disponibilizadas diretrizes específicas para o tempo de 

tela recreativa 
(23)

. Isso corrobora proposta mais recente de que o contexto e o tipo de conduta 

sedentária são importantes para sua associação com a saúde e o desempenho acadêmico 
(24)

. 

Poucos estudos procuraram examinar associações entre o atendimento das diretrizes 

emergentes de múltiplas condutas de movimento e o desempenho acadêmico. Recente análise 
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de cluster de sono, atividade física, comportamento sedentário, tempo de tela e dieta 

identificou que padrões específicos de movimento, particularmente em jovens que 

apresentavam dietas menos saudáveis e excessivo tempo de tela, estavam relacionados com 

menor desempenho acadêmico 
(9)

. No entanto, para o nosso conhecimento, nenhum estudo 

examinou a associação entre as três condutas simultâneas de movimento e o desempenho 

acadêmico mediante resultados de testes padronizados reconhecidos nacionalmente. 
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2. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO E OBJETIVOS 

O formato da dissertação acompanha o modelo escandinavo e resultou na preparação e 

futura submissão do artigo científico. Portanto, o estudo está estruturado em quatro sessões. A 

primeira sessão aborda itens do referencial teórico vinculado ao tema tratado; a segunda 

sessão apresenta descrição ampliada dos métodos empregados no projeto de pesquisa que 

originou o estudo; a terceira sessão a versão original do artigo científico; e por fim, a quarta 

sessão, diz respeito às considerações finais. 

2.1. Objetivo geral 

O objetivo principal do estudo foi analisar, por meio de estudo transversal de base 

escolar, a adesão independente e combinadas às diretrizes de condutas de movimento-24 

horas para atividade física, comportamento sedentário e duração de sono e o desempenho 

acadêmico, aferido mediante testes padronizados de língua portuguesa e matemática em 

estudantes do ensino básico de duas unidades escolares da cidade de Cornélio Procópio, 

Paraná. 

2.2. Objetivos específicos 

Os objetivos específicos incluem:  

(a) Identificar taxas de prevalência de adesão independente e combinada às diretrizes de 

condutas de movimento-24 horas para atividade física, comportamento sedentário e 

duração de sono, de acordo com gênero e ano de estudo na amostra selecionada; 

(b) Identificar o desempenho acadêmico dos estudantes em testes padronizados de 

conhecimento em conteúdos específicos dos componentes curriculares de língua 

portuguesa e matemática através do Programa Estadual Prova Paraná Diagnóstico, de 

acordo com gênero e ano de estudo; e 

(c) Identificar os efeitos da adesão independente e combinada às diretrizes de condutas de  

movimento-24 horas para atividade física, comportamento sedentário e duração de 

sono sobre o desempenho acadêmico aferido mediante testes padronizados de língua 

portuguesa e matemática em estudantes do ensino básico. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO  

3.1. Condutas de Movimento-24 Horas: Conceituação e Prevalência 

Existem crescentes evidências de que as condutas do estilo de vida, incluindo 

atividade física 
(25)

, comportamento sedentário 
(23)

 e duração de sono 
(26)

 estão 

independentemente associados a desfechos de saúde física e mental de crianças e 

adolescentes, com impacto significativo na carga populacional de doenças futuramente na 

idade adulta.  

Revisões sistemáticas relatam consistentemente efeitos benéficos da atividade física, 

incluindo prevenção primária e secundária de várias doenças crônicas, condicionamento 

físico, saúde mental e bem-estar 
(27-29)

. Estudos epidemiológicos e ensaios clínicos têm 

apontado consequências desfavoráveis à saúde associadas ao comportamento sedentário, 

como aumento do risco de doenças crônicas e mortalidade prematura, depressão e função 

cognitiva deficiente e alguns tipos de câncer 
(30-34)

. O sono insuficiente, assim como 

excessivo, tem sido associado ao aumento de mortalidade e maior risco de doenças não-

transmissíveis, como as cardiovasculares e metabólicas 
(35,36)

. 

No entanto, a maioria dessas evidências é baseada em estudos que examinaram o 

tempo dispendido em cada uma dessas condutas isoladamente, ignorando a interação 

intrínseca existente entre elas. Como as condutas do estilo de vida são distribuídas ao longo 

do dia em um continuum de tempo limitado de 24 horas, o tempo dispendido em uma conduta 

torna-se co-dependente da(s) conduta(s) restante(s) 
(37)

. Ou seja, aumento no tempo alocado 

para uma conduta (por exemplo, atividade física) disponibiliza menos tempo para executar 

ações equivalentes às duas outras condutas (comportamento sedentário e/ou sono). Desse 

modo, hipoteticamente, efeitos favoráveis à saúde (por exemplo, redução no índice de massa 

corporal) podem não ser apenas devido ao aumento da prática de atividade física, mas de 

alterações em condutas relacionadas ao comportamento sedentário e ao sono.  

Considerando que a quantidade de tempo dispendido especificamente com atividade 

física, comportamento sedentário e sono ao longo de um dia é, por natureza, co-dependentes e 

perfeitamente multicolineares, qualquer mudança em uma dessas condutas do estilo de vida 

deve resultar em mudanças opostas nas duas outras condutas restantes 
(38-40)

. Desse modo, 

para analisar mais detalhadamente eventuais associações entre condutas de movimento 

relacionadas ao estilo de vida e desfechos de diferentes áreas do conhecimento, o paradigma 
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de pesquisa tende a deixar de considerar essas três condutas como correlatos independentes e 

direcionando os esforços para uma abordagem integrada em que são tratados simultaneamente 

(41)
. Essa abordagem integrada foi conceituada em um tópico de pesquisa recém-estabelecida 

denominada epidemiologia do uso do tempo 
(40)

. 

Tradicionalmente, as condutas de movimento de crianças e adolescentes 

concentravam-se na atividade física de intensidade moderada-a-vigorosa 
(42)

. No entanto, 

focar exclusivamente na atividade física e omitir as demais condutas relativas ao movimento, 

como o comportamento sedentário e o sono, tende a reduzir de maneira importante a 

percepção de como as condutas de movimento interagem entre si em um continuum de tempo 

equivalente às 24 horas do dia. Como ilustração, estudos anteriores capturavam apenas 

condutas de movimento específicas durante as horas de vigília, por exemplo, atividade física 

de intensidade moderada-a-vigorosa, o que representa pequena parcela das condutas diárias de 

movimento dos jovens (< 5%); enquanto o sono (~ 40%), o comportamento sedentário (~ 

40%) e a atividade física de baixa intensidade (~ 15%) compõe próximo de 95% das 24 horas 

do dia. Portanto, neste caso, torna-se necessário assumir abordagens de análise mais 

ampliadas e que integre os três componentes das condutas de  movimento para identificar a 

influência combinada na saúde e no desenvolvimento psicossocialcultural dos jovens 
(43)

. 

Defendendo essa abordagem, em 2016 foi proposto pela primeira vez o conceito de 

Condutas de Movimento-24 Horas, definido como um continuum de condutas de movimento 

que solicita de nenhum esforço físico a esforço físico de elevada intensidade, incluindo sono, 

ações de comportamento sedentário e atividade física de diferentes intensidades 
(44)

. Esse 

conceito mudou fundamentalmente a compreensão sobre a atividade física, e o foco dos 

estudos mudou do efeito independente de uma única conduta de movimento para o efeito 

abrangente de condutas combinadas.  

Considerando a importância de uma alocação de tempo ideal nas 24 horas do dia para 

proteção da saúde em geral, no Canadá, através da Canadian Society for Exercise Physiology, 

foram idealizadas e disseminadas as primeiras Diretrizes Integradas de Condutas de 

Movimento-24 horas para população jovem de 5 a 17 anos 
(44)

 e do nascimento aos 4 anos 
(45)

, 

respectivamente, introduzindo novo conceito que procura descrever a integração de atividade 

física, comportamento sedentário e sono durante o período de 24 horas do dia. Este novo 

conceito é considerado um avanço nos estudos das condutas de movimento e ilustra a 

evolução observada nas últimas décadas nas proposições de diretrizes de atividade física. Na 
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sequência, as Diretrizes Integradas Canadenses de Condutas de Movimento-24 Horas também 

foram adotadas pela Austrália, África do Sul, Nova Zelândia e região da Ásia-Pacífico 
(4)

.  

As Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 horas foram propostas com 

base em achados de quatro revisões sistemáticas que sintetizaram resultados de estudos em 

diversos idiomas disponibilizados até então na literatura, com objetivo de investigar 

associações entre combinações das três condutas de movimento (atividade física, 

comportamento sedentário e duração de sono) e marcadores de saúde. Os investigadores 

identificaram que mais elevada prática de atividade física dos jovens era favoravelmente 

associada aos marcadores de saúde física, psicossocial e cognitiva 
(25)

, maior tempo 

dispendido no uso de equipamentos de tela estava associado à composição corporal 

desfavorável, escores de risco predisponentes às doenças cardiometabólicas, comportamento 

hostil e antissocial, componentes não-satisfatórios de aptidão física e baixa autoestima 
(23)

 e 

menor duração de sono foi associada a desfechos de saúde física e mental mais 

comprometidos 
(26)

.  

Por outro lado, jovens que dispendiam mais tempo em atividade física e sono e menos 

tempo em comportamento sedentário apresentavam aporte mais desejáveis de adiposidade e 

saúde cardiometabólica quando comparados com aqueles com uma combinação de menor 

atividade física e duração de sono e comportamento sedentário mais elevado. Da mesma 

forma, aqueles que dispendiam mais tempo em atividade física e sono ou mais tempo em 

atividade física e menos tempo em comportamento sedentário demonstravam indicadores de 

saúde favoráveis em comparação com aqueles com uma combinação de menor atividade 

física e duração de sono, ou menor atividade física e mais elevado comportamento sedentário 

(46)
. 

Em síntese, as Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 horas recomendam 

que crianças e adolescentes de 5 a 17 anos pratiquem pelo menos 60 min/dia de atividade 

física de intensidade de moderada-a-vigorosa, restrinjam o tempo de tela recreativo a menos 

de 2 horas/dia e assegure uma duração de sono adequado – 9 a 11 horas para crianças de 5 a 

13 anos, e 8 a 10 horas para adolescentes com idade entre 14 e 17 anos – em um período 

restrito de 24 horas 
(44)

.  

A adesão às Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 Horas tem sido 

associada a indicadores favoráveis de saúde nos diferentes ciclos da vida 
(41)

. No entanto, 
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estudos internacionais sugerem que apenas uma pequena proporção de crianças e jovens 

atende regularmente as recomendações sugeridas para todas as três condutas de 

movimento. Por exemplo, revisão sistemática envolvendo achados de 31 estudos examinou as 

associações entre adesão às Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 Horas e 

vários indicadores de saúde desde a infância até a idade adulta. Os dados mostraram que 

apenas entre 5% e 24% de pré-escolares, 4,8% e 10,8% de crianças e 1,6% e 9,7% de 

adolescentes atendiam simultaneamente as diretrizes das três condutas de movimentos 
(41)

. 

Neste contexto, destaca-se que este estudo de revisão deixou de realizar meta-análise; não 

permitindo, portanto, identificar as taxas de prevalência global de adesão às Diretrizes 

Integradas de Condutas de Movimento-24 Horas da pré-escola à adolescência. A revisão 

também não identificou as taxas de prevalência de crianças e jovens que não aderiram a 

nenhuma das diretrizes de condutas de movimento. Recomenda-se que essa análise também 

seja realizada, considerando que pode haver estudos que identificaram elevadas taxas de 

prevalência de adesão às Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 Horas e, ao 

mesmo tempo, elevadas taxas de prevalência de não adesão a nenhuma das diretrizes de 

condutas de movimento.  

Estudos anteriores reunindo amostras pontuais de diferentes países mostraram que 

entre 0,01% e 33,0% de pré-escolares 
(47)

, entre 0,8% 
(48)

 e 30,5% de crianças 
(49)

 e entre 4,7% 

(50)
 e 60% de adolescentes 

(51)
 não aderiram à nenhuma das Diretrizes Integradas de Condutas 

de Movimento-24 Horas. Não aderir a nenhuma das três diretrizes de condutas  de movimento 

é particularmente preocupante, considerando que nenhuma conduta isolada pode minimizar os 

efeitos adversos das outras 
(52)

.  

Identificar as taxas de prevalência e seus correlatos de adesão às Diretrizes Integradas 

de Condutas de Movimento-24 Horas em populações de jovens de diferente background 

sociocultural e regiões geográficas é importante, pois pode fornecer dados extremamente úteis 

para gestores de políticas públicas, profissionais de saúde, educadores e outros segmentos 

interessados em direcionar esforços para promoção da saúde por meio de educação em saúde, 

triagem e intervenção precoce 
(44)

.  

Recentemente foi disseminada na literatura importante revisão sistemática e meta-

análise reunindo dados de 63 estudos e aproximadamente 390 mil participantes de 23 países 

de diferentes regiões do mundo, com objetivo de compilar taxas de prevalência de adesão às 

Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 horas de pré-escolares (3-4 anos), 
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crianças (5-11 anos) e adolescentes (12–18 anos). Além do que, procurou-se identificar 

eventuais associações moderadoras de sexo, idade, localização geográfica e índice de 

desenvolvimento humano (IDH) do país de origem das amostras selecionadas 
(1)

. Os 

principais achados apontaram que, globalmente, 7,1% dos jovens demonstraram adesão às 

diretrizes das três condutas de movimento, enquanto 9,2% não aderiram a nenhuma das três 

diretrizes. Em relação ao sexo, a adesão conjunta das três condutas de movimento foi 

significativamente menor nas meninas/moças (3,8%) do que nos meninos/rapazes (6,9%). No 

entanto, não foram identificadas diferenças inter-sexo com referência à adesão a qualquer uma 

das condutas de movimento isoladamente. Quanto à idade, a adesão conjunta às diretrizes das 

três condutas de movimento diminui da pré-escola à adolescência, com taxas de prevalência 

equivalentes a 11,3%, 10,3% e 2,7% em pré-escolares, crianças e adolescentes, 

respectivamente. Por outro lado, 8,8% de pré-escolares, 15,6% de crianças e 28,6% de 

adolescentes não aderiram a nenhuma das diretrizes de condutas de movimento. Os estudos 

em que foram selecionados participantes de país da América do Sul apontaram a menor taxa 

de prevalência global de adesão às Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 horas 

(2,9%) e a maior taxa de prevalência de nenhuma adesão às diretrizes de condutas de 

movimento (31,7%), principalmente no Brasil. Ainda, a adesão e a não-adesão às Diretrizes 

Integradas de Condutas de Movimento-24 Horas estão positiva e negativamente relacionadas 

ao IDH do país, respectivamente. Desse modo, os achados podem informar as prioridades de 

intervenção para condutas de movimento como uma iniciativa global de saúde para prevenir 

possíveis problemas de saúde nas populações jovens, particularmente em países com IDH 

mais baixo, em adolescentes e meninas/moças.  

Especificamente em jovens brasileiros entre 14 e 18 anos foi realizado interessante 

estudo em que o tempo dispendido com atividade física e comportamento sedentário foi 

monitorado mediante procedimentos de autorrelato e acelerometria. Quando da análise dos 

dados de autorrelato, ⅓ dos jovens não aderiu a nenhuma das diretrizes de condutas de 

movimento, 42,3% aderiu a uma única diretriz, 21,6% aderiu a duas diretrizes e apenas 3,1% 

aderiu a todas as três diretrizes. Quando a atividade física e o comportamento sedentário 

foram monitorados mediante acelerômetros, 45,5% dos participantes não aderiram a nenhuma 

das diretrizes, 41,6% aderiu a uma única diretriz (20,5% aderiu apenas a duração do sono), 

12,8% aderiu a duas diretrizes (9,5% aderiu apenas a duração de sono e o tempo de tela), e 

0,2% aderiu às três recomendações 
(53)

. Embora nenhum fator sociodemográfico tenha se 
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associado à adesão às Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 horas, algumas 

diferenças foram observadas nas adesões a diretrizes específicas, com os rapazes sendo mais 

ativos do que as moças, mas com menor duração de sono. Esses achados sugerem que, 

embora não sejam observadas diferenças na adesão às três diretrizes simultaneamente, 

subgrupos específicos de idade e sexo podem precisar de abordagens diferentes para atender a 

todas.  

Esses resultados diferem de estudos internacionais, em que adolescentes com mais 

idade 
(54,55)

 e moças 
(6,55)

 mostraram menor propensão à adesão às Diretrizes Integradas de 

Condutas de Movimento-24 horas do que os seus homólogos. Ainda, a baixa quantidade de 

adolescentes que mostraram adesão às três diretrizes de condutas de movimento (3,1% da 

amostra ao usar autorrelato e 0,2% ao usar dados de acelerometria) sugere que são necessários 

esforços mais efetivos na tentativa de alcançar condutas de movimento mais saudáveis. Essas 

taxas de prevalência são semelhantes às encontradas em estudo com a participação de jovens 

canadenses de 10 a 17 anos (3%) 
(56)

; porém, inferiores às observadas nos Estados Unidos 

(7%) 
(55)

 e em estudo com a participação de jovens de 12 países (7,2%) 
(6)

. 

Achado importante apontado por estudos anteriores sugere que as análises 

estratificadas por sexo revelam menores taxas de prevalência de adesão às Diretrizes 

Integradas de Condutas de Movimento-24 horas entre as moças. De maneira geral, está bem 

estabelecido que na infância e na adolescência os meninos/rapazes tendem a ser mais ativos 

do que as meninas/moças 
(57,58)

. Por exemplo, estudo com mais de 1,9 milhão de jovens 

apontou que, independentemente do estrato econômico e da região do mundo, em quase todos 

os países analisados as meninas/moças se mostraram ser menos ativas do que os 

meninos/rapazes 
(57)

. Preconceito sexual para a prática de esporte e exercício físico, menor 

motivação e baixa competência percebida e prioridades competitivas durante a adolescência 

são citadas como algumas das principais barreiras percebidas para a prática de atividade física 

entre as meninas/moças 
(59)

. Além disso, estudos com a participação de jovens de vários 

países mostraram que o comportamento sedentário medido por acelerometria é maior em 

meninas/moças do que em meninos/rapazes 
(60)

, o que pode ter um efeito posterior na duração 

do sono em meninas/moças 
(61)

. 

Como vem sendo apontado por estudos de revisão sistemática 
(1)

 e também mediante 

acompanhamento longitudinal da infância à adolescência 
(49)

, o avanço da idade mostra-se 

associado a menores taxas de prevalência de adesão às Diretrizes Integradas de Condutas de 
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Movimento-24 Horas. Esses estudos mostraram que a adesão foi baixa na infância e ainda 

menor na adolescência. Apoiando esses achados, resultados de estudos prévios são 

consistentes com o declínio relacionado à idade nos níveis de atividade física da infância à 

adolescência 
(62)

. Também, é possível que, à medida que os jovens avançam em idade, 

também passam a usar por mais tempo diferentes tipos de dispositivos eletrônicos com menor 

controle dos pais 
(63)

. Nesse sentido, sugere-se que esse aumento no tempo de tela pode 

resultar de um aumento na autonomia das escolhas comportamentais à medida que as crianças 

crescem 
(64)

. Outra possível explicação para essa redução na adesão às diretrizes de condutas 

de movimento da pré-escola à adolescência pode ser devido a uma redução na duração de 

sono como resultado do aumento das demandas acadêmicas, ou seja, tempo dispendido na 

execução de tarefas escolares realizadas em casa ou estudando, à medida que os jovens 

ingressam na escola secundária, ou passam mais tempo conectados à web, especialmente 

antes ou durante a hora de dormir 
(65)

, que talvez interfira no sono. Além disso, estudos 

anteriores sugerem que adolescentes podem ter menos restrições dos pais na hora de dormir 

do que crianças, o que pode levar ao uso de mais tempo de tela tarde da noite e, 

consequentemente, menor duração de sono 
(66)

.  

A princípio, possível justificativa para as baixas taxas de prevalência de adesão às 

Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 Horas pode estar relacionada à menor 

adesão à diretriz específica de atividade física. Em estudo realizado pela Organização 

Mundial da Saúde mostrou que apenas 8% de crianças entre 6 e 9 anos alcançaram se 

mostraram suficientemente ativos 
(67)

. Outro estudo reunindo 298 pesquisas de base escolar de 

146 países, com a participação de 1,9 milhão de estudantes em todo o mundo, relatou que 

mais de 80% de adolescentes em idade escolar de 11 a 17 anos não atendiam as 

recomendações diárias de atividade física 
(57)

. Também, as baixas taxas de prevalência de 

adesão simultânea às três diretrizes de condutas de movimento possam ser explicadas pelo 

aumento das taxas de condutas sedentárias no lazer entre adolescentes, como foi mostrado em 

estudo prévio, incluindo amostra representativa da população jovem de 26 países de cinco 

regiões geográficas definidas pela Organização Mundial da Saúde 
(68)

. Mediante um grande 

estudo de vigilância populacional de crianças e adolescentes, também foi relatado que 52,3% 

dos participantes excederam 2 horas/dia de tempo de tela e, em média, o tempo de tela foi 

equivalente a 3,6 horas/dia 
(69)

. Além disso, revisão sistemática realizada com dados de 

crianças e adolescentes de 5 a 18 anos mostrou que, no último século, a duração de sono 
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diminuiu em mais de 1 hora/noite 
(70)

. Em síntese, provavelmente a revolução tecnológica do 

século 21 pode ter aumentado o tempo dispendido em posição sentada, reduzindo, desse 

modo, o tempo disponível para prática de das outras condutas de movimento, como atividade 

física e sono. 

3.2. Desempenho Acadêmico: Associação com Condutas de Movimento-24 Horas 

O desempenho acadêmico de estudantes do ensino básico refere-se ao grau de sucesso 

no alcance de metas educacionais e pode ser medido por intermédio de média de notas 

atribuídas pelos professores das disciplinas, resultado de testes elaborados para atender grupos 

e interesses específicos, ou, o mais indicado, resultados de um conjunto de testes 

padronizados de domínio em habilidades de linguagem e capacidade de resolução de 

problemas lógicos/aritméticos 
(15)

. Em linhas gerais, o desempenho acadêmico mais elevado 

de estudantes do ensino básico tem se associado a maiores oportunidades de trabalho 

futuramente na idade adulta e a alguns indicadores positivos de saúde mental, como 

autoestima e bem-estar subjetivo 
(71)

. 

Embora existam múltiplos fatores associados a um mais elevado desempenho 

académico, a adoção de um estilo de vida saudável tem demonstrado ser um dos correlatos 

mais importantes dos processos de desenvolvimento cerebral e da função cognitiva 
(72)

. 

Revisões sistemáticas e metanálises mostraram que maior prática de atividade física 
(25)

, 

menor envolvimento em comportamento sedentário, principalmente tempo de tela recreativo 

(73)
, e duração ideal de sono 

(26)
 
têm

 se identificado de forma positiva e independente com mais 

elevado desempenho acadêmico de crianças e adolescentes.  

Além do que, poucos estudos procuraram examinar as associações entre múltiplas 

condutas do estilo de vida e desempenho acadêmico. Recente análise de cluster envolvendo 

sono, atividade física, comportamento sedentário, tempo de tela e hábitos dietéticos apontou 

que determinados padrões de condutas do estilo de vida, particularmente em jovens que 

apresentavam dietas pouco saudáveis e excessivo tempo de tela, estavam associados a menor 

desempenho acadêmico 
(9)

.  

Prática inadequada e insuficiente de atividade física tem sido associada ao 

desempenho acadêmico mais comprometido 
(15,16,74)

, independentemente de outras condutas 

do estilo de vida 
(14)

. Tanto as respostas agudas como as respostas crônicas da prática 

adequada de atividade física foram positivamente associadas às funções executivas 
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aprimoradas e desempenho acadêmico 
(15,74)

, potencialmente resultantes de inúmeros 

mecanismos hipotéticos, incluindo alterações neuroelétricas no cérebro 
(16)

, controle mais 

aprimorado da variabilidade glicêmica 
(17)

, aumento no volume do cérebro e na densidade da 

matéria cinzenta e branca 
(18)

. No entanto, achados de alguns estudos sugerem que a atividade 

física nem sempre está associada a melhores desempenhos acadêmicos 
(19)

. 

Estudos disponibilizados na literatura refletem interesse crescente na associação entre 

comportamento sedentário e desempenho acadêmico. O elevado tempo dispendido em 

comportamento sedentário pode estar associado ao desempenho acadêmico mais 

comprometido por meio de mecanismos como diminuição da excitação 
(20)

. Contudo, quando 

o comportamento sedentário foi identificado mediante equipamentos de aceloremetria foram 

encontradas associações inconsistentes com o desempenho acadêmico. Enquanto um dos 

estudos não encontrou associação significativa entre comportamento sedentário dimensionado 

por acelerômetros e desempenho acadêmico 
(75)

, outro estudo apontou que comportamento 

sedentário mais elevado, também monitorado por acelerômetros, estava associado a um 

melhor desempenho acadêmico 
(21)

. Ainda, foi identificado que comportamento sedentário 

mais elevado, medido mediante monitores de frequência cardíaca, estava associado a 

habilidades de matemática e leitura mais pobres 
(22)

. Embora até o momento não existam 

diretrizes específicas direcionadas ao comportamento sedentário global para a população 

jovem, é encontrada diretriz de limite saudável de tempo de tela recreativo idealizada com 

base em evidências e problemas de saúde e resultados acadêmicos associados a essa conduta 

específica do estilo de vida 
(23,24)

. Isso está de acordo com a proposta contemporânea de que o 

contexto e o tipo de comportamento sedentário provavelmente são importantes fatores para 

sua associação com a saúde e o desempenho acadêmico 
(24)

. 

Maus hábitos de sono têm sido associados ao baixo desempenho acadêmico 
(12)

 

modulados por vários mecanismos hipotéticos, como redução de atividade do sistema nervoso 

simpático, mudanças de humor, desatenção, diminuição das habilidades de tomada de decisão, 

aumento do risco de depressão e falta de controle de esforço 
(11,76)

. No entanto, apesar do 

conhecimento comum de que é necessário dormir para ter um bom desempenho acadêmico, 

muitas questões sobre a associação entre sono e desempenho acadêmico permanecem, 

incluindo a importância da hora de dormir, a duração e a qualidade do sono 
(12)

. Por exemplo, 

em estudo com a participação de adolescentes, a qualidade autorreferida do sono e a duração 

do sono medida por acelerômetros foram associadas significativamente ao desempenho 
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acadêmico; porém, não a qualidade e a duração autorreferida do sono 
(13)

, destacando a 

necessidade de entender melhor a associação entre componentes do sono e o desempenho 

acadêmico.  

Durante a adolescência a atividade física demonstrou estar mais fortemente associada 

ao desempenho acadêmico entre as moças do que entre os rapazes 
(77)

. No entanto, os poucos 

estudos existentes que examinaram as diferenças entre ambos os sexos na associação com o 

tempo de tela recreativa 
(78)

 ou a duração de sono 
(13)

 e o desempenho acadêmico encontraram 

resultados inconsistentes. Portanto, são necessários mais estudos que examinem eventuais 

associações entre duração de sono, tempo de tela recreativa e desempenho acadêmico em 

moças e rapazes. 

Neste contexto, importante conjunto de conhecimento revela que adesão às Diretrizes 

Integradas de Condutas de Movimento-24 Horas (ou seja, ≥ 60 minutos/dia de atividade física 

de intensidade moderada-a-vigorosa, ≤ 2 horas/dia de tempo de tela recreativo e duração do 

sono de 8 a 10 horas/noite) tem se associado a inúmeros indicadores positivos de saúde em 

adolescentes 
(46)

. Considerando que a maioria dos estudos anteriores examinaram a associação 

entre o desempenho acadêmico e estas diretrizes isoladamente, pouco se sabe sobre como as 

diferentes combinações possíveis destas diretrizes estão associadas com o desempenho 

académico. 

Para o nosso conhecimento, apenas três estudos anteriores examinaram a associação 

entre a adesão às Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 Horas e o desempenho 

acadêmico em adolescentes 
(5,79,80)

. Um dos estudos mostrou que adolescentes que aderiram à 

diretriz proposta para o tempo de tela recreativo e pelo menos duas diretrizes conjuntamente 

de condutas de movimento apresentaram mais elevado desempenho acadêmico. No entanto, o 

estudo também apontou que, para efeito de um mais elevado desempenho acadêmico, aderir 

simultaneamente a duas diretrizes não foi necessariamente melhor do que aderir apenas à 

diretriz equivalente ao tempo de tela recreativo. Deve-se destacar que, importante limitação 

do estudo
 
é que as quatro possíveis combinações das Diretrizes Integradas de Conduta de 

Movimento-24 Horas (ou seja, atividade física + tempo de tela recreativo, atividade física + 

duração de sono, tempo de tela recreativo + duração de sono e atividade física + tempo de tela 

recreativo + duração do sono) não foram consideradas; portanto, não foi possível identificar 

se a combinação das três diretrizes de condutas de Movimento poderia estar associada com 

mais aprimorado desempenho académico 
(79)

.  
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Em um outro estudo as três Diretrizes de Condutas de Movimento-24 Horas não foram 

associadas de forma independente ao desempenho acadêmico; no entanto, os adolescentes que 

aderiram à combinação das diretrizes equivalentes ao tempo de tela recreativo e à duração de 

sono, ou das três diretrizes de condutas de movimento (atividade física + tempo de tela 

recreativo + duração de sono) apresentaram desempenho acadêmico mais elevado do que 

aqueles que aderiram unicamente a uma ou nenhuma das diretrizes 
(80)

. Além disso, estudo 

com a participação crianças no início da escolarização relatou que aderir a todas as três 

Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 Horas ou a combinação das diretrizes de 

tempo de tela recreativo e duração de sono estavam associados ao maior desempenho em 

alfabetização, enquanto a adesão às diretrizes de atividade física em qualquer combinação 

estava associada ao maior desempenho em aritmética 
(81)

. Portanto, os estudos até então 

existentes sugerem que a adesão de mais Diretrizes Integradas de Condutas de Movimento-24 

Horas pode trazer benefícios adicionais em termos de desempenho acadêmico. 

Adesão às diretrizes propostas para as três condutas de movimento pode levar os 

estudantes a uma melhor função cognitiva 
(82)

, menor impulsividade 
(83)

, menor risco de 

obesidade 
(6)

, padrões alimentares mais saudáveis 
(84)

, melhor qualidade de vida 
(85)

, risco 

reduzido de depressão 
(55,86,87)

, e aprimoramento da saúde cardiometabólica, social e 

emocional 
(7,46,56)

. Ainda, em um estudo de coorte foi identificada redução significativa nas 

consultas médicas relacionadas às doenças mentais entre adolescentes que atenderam sete de 

nove recomendações para um estilo de vida saudável 
(88)

.  
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5. ARTIGO CIENTÍFICO 

Adesão às diretrizes de condutas de movimento-24 horas em uma amostra de estudantes do 

ensino básico: associações transversais com desempenho acadêmico 

RESUMO 

Objetivo: identificar os efeitos da adesão independente e combinada às diretrizes de condutas 

de movimento-24 horas para atividade física, comportamento sedentário e duração de sono 

sobre o desempenho acadêmico de estudantes do ensino básico. Métodos: Trata-se de estudo 

observacional de base escolar, com participação de 1022 estudantes de 11 a 18 anos. Foi 

aplicado questionário com questões estruturadas para levantar dados de atividade física, 

comportamento sedentário e duração de sono. Desempenho acadêmico foi aferido mediante 

resultado individual de testes padronizados de conhecimento nas áreas de língua portuguesa e 

matemática. Dados foram analisados mediante análise de covariância e modelos de regressão 

logística binária. Resultados: Apenas 5,2% (IC95% 4,8 – 5,6) dos estudantes aderiu as três 

diretrizes combinadas, enquanto 10,1% (9,4 – 10,8) da amostra não aderiu a nenhuma das 

diretrizes. Diferenças significativas entre gênero e ano de estudo foram identificadas na 

adesão independente e combinada às diretrizes de condutas de movimento-24 

horas. Estudantes que relataram adesão às três diretrizes integradas apresentaram chance duas 

vezes maior de alcançar desempenho acadêmico mais elevado (OR = 2,04 [IC95% 1,42 – 

3,18]; p < 0,001) do que seus pares que não aderiram a nenhuma das diretrizes. Conclusão: 

Considerando que a adesão  às condutas de movimento-24 horas demonstrou efeito aditivo 

positivo no desempenho acadêmico, sugere-se que formulações de políticas públicas e 

intervenções futuras devem considerar uma abordagem integrada e holística direcionada a 

ações simultâneas de maximização da atividade física, minimização do comportamento 

sedentário e duração suficiente de sono para potencializar os benefícios acadêmicos dos 

estudantes do ensino básico. 

PALAVRAS-CHAVE: Atividade física; comportamento sedentário, duração de sono; 

cognição; comportamento do adolescente. 
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Adherence to 24-hour movement behavior guidelines in a sample of elementary school 

students: cross-sectional associations with academic performance 

 

ABSTRACT 

Objective: To identify the effects of independent and combined adherence to 24-hour 

movement behavior guidelines for physical activity, sedentary behavior, and sleep duration on 

academic performance in a sample of elementary school students. Methods: This is a school-

based observational study with the participation of 1,022 students aged 11 to 18 years. A 

questionnaire with structured questions was applied to collect data on physical activity, 

sedentary behavior and sleep duration. Academic performance was measured by individual 

results of standardized knowledge tests in the areas of Portuguese language and mathematics. 

Analysis of covariance and binary logistic regression models were used for statistical analysis 

of the data. Results: Only 5.2% (95%CI 4.8–5.6) of students adhered to all three guidelines 

combined, while 10.1% (9.4–10.8) of the sample did not adhere to any of the guidelines. 

Significant differences between gender and year of study were identified in independent and 

combined adherence to the 24-hour movement behavior guidelines. Students who reported 

adherence to all three integrated guidelines were twice as likely to achieve higher academic 

performance (OR = 2.04 [95%CI 1.42–3.18]; p < 0.001) than their peers who did not adhere 

to any of the guidelines. Conclusion: Considering that adherence to 24-hour movement 

behaviors demonstrated a positive additive effect on academic performance, it is suggested 

that public policy formulations and future interventions should consider an integrated and 

holistic approach aimed at simultaneous actions to maximize physical activity, minimize 

sedentary behavior, and enough sleep duration to potentialize the academic benefits of 

elementary school students. 

KEYWORDS: Physical activity; sedentary behavior; sleep duration; cognition; adolescent 

behavior. 
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INTRODUÇÃO 

O desempenho acadêmico de estudantes do ensino básico refere-se ao grau de sucesso 

no alcance de metas educacionais e pode ser medido por intermédio de média de notas das 

disciplinas atribuídas pelos professores, resultados de testes elaborados para atender grupos e 

interesses específicos, autorrelatos dos próprios estudantes, ou, o mais indicado, pontuações 

de um conjunto de testes padronizados de domínio em habilidades de linguagem e capacidade 

de resolução de problemas lógicos/aritméticos 
(1)

. Em linhas gerais, o desempenho acadêmico 

mais elevado de estudantes do ensino básico tem se associado a maiores oportunidades de 

trabalho futuramente na idade adulta e a alguns indicadores positivos de saúde mental, como 

autoestima e bem-estar subjetivo 
(2)

. 

Embora existam múltiplos fatores associados ao desempenho acadêmico, a adoção de 

um estilo de vida saudável tem demonstrado ser um dos correlatos mais importantes do 

processo de desenvolvimento cerebral e da função cognitiva 
(3)

. Revisões sistemáticas e 

metanálises mostraram que maior prática de atividade física 
(4)

, menor envolvimento em ações 

de comportamento sedentário, sobretudo tempo de tela recreativo 
(5)

, e duração ideal de sono 

(6)
 

 
têm se identificado de forma positiva e independente com mais elevado desempenho 

acadêmico de jovens. 

No entanto, a maioria dessas evidências baseia-se em estudos que examinaram o 

tempo dispendido em cada uma dessas condutas isoladamente, ignorando a interação 

intrínseca existente entre elas. Considerando que a quantidade de tempo dispendido 

especificamente com atividade física, comportamento sedentário e sono ao longo de um dia é, 

por natureza, codependentes e perfeitamente multicolineares, qualquer mudança em uma 

dessas condutas do estilo de vida deve resultar em mudanças opostas em uma ou nas duas 

outras condutas restantes 
(7)

. Desse modo, para analisar mais detalhadamente eventuais 

associações entre condutas de movimento relacionadas ao estilo de vida e desfechos de 

diferentes áreas do conhecimento, o paradigma de pesquisa tende a deixar de considerar essas 

três condutas como correlatos independentes, direcionando os esforços para uma abordagem 

integrada em que são tratados simultaneamente 
(8)

.  

Advogando essa abordagem integrada, em 2016 foi proposto pela primeira vez o 

conceito de condutas de movimento-24 horas, definido como um continuum de condutas de 

movimento que solicita de nenhum esforço físico a esforço físico de elevada intensidade, 
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incluindo sono, ações de comportamento sedentário e atividade física de diferentes 

intensidades 
(9)

. Esse conceito contribuiu fundamentalmente para alterar a compreensão sobre 

as condutas do estilo de vida relacionadas ao movimento, e o foco dos estudos mudou do 

efeito independente de uma única conduta de movimento para o efeito abrangente de condutas 

combinadas 
(7)

. 

Portanto, o objetivo do estudo foi identificar os efeitos da adesão independente e 

combinada às diretrizes de condutas de movimento-24 horas para atividade física, 

comportamento sedentário e duração de sono sobre o desempenho acadêmico aferido 

mediante testes padronizados de língua portuguesa e matemática em estudantes do ensino 

básico. 

MÉTODOS 

Delineamento do estudo e participantes 

O estudo apresenta dados transversais da primeira onda anual do Projeto Escola 

Promotora de Saúde, intervenção longitudinal que investiga a experimentação de programas 

de ensino direcionados à educação em saúde no âmbito escolar, idealizado e implementado no 

Colégio Estadual Cívico-Militar André Seugling e no Colégio Estadual Cívico-Militar 

Monteiro Lobato, localizados na cidade de Cornélio Procópio, Paraná. 

Os procedimentos empregados no estudo foram aprovados pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Estadual do Norte do Paraná (Parecer 6.565.819/2023) e os direitos 

de todos os participantes foram salvaguardados mediante Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido assinado pelos estudantes e seus responsáveis. A coleta de dados ocorreu nos 

meses de maio e junho de 2024 e foi realizada por uma equipe de investigadores 

conhecedores dos instrumentos de medida e treinados em seus procedimentos. 

A amostra foi constituída por estudantes de ambos os gêneros, matriculados do 6º ao 

9º ano do ensino fundamental e do 1º ao 3º ano do ensino médio das duas unidades escolares. 

A participação dos estudantes ocorreu por desejo em participar do experimento. Para tanto, 

todos os estudantes matriculados no início do ano letivo de 2024, juntamente com seus 

responsáveis (pais/tutores), foram contatados e informados da natureza e dos objetivos do 

projeto, além do princípio de sigilo, não influência no desempenho acadêmico, e convidados 

para participar da coleta dos dados. Recusa em participar do estudo ou não atendimento ao 

convite após três tentativas de contato em diferentes dias e horários foram consideradas 
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perdas amostrais. Ainda, aqueles participantes que autorrelataram problemas de saúde, uso de 

medicamentos ou que estavam sendo submetidos a algum tratamento médico específico que 

pudesse induzir a alterações nas variáveis de estudo foram excluídos da análise. Desse modo, 

do universo de 1.218 estudantes inicialmente registrados na linha de base do projeto, foram 

considerados dados de 1.022 participantes com idade entre 11 e 18 anos que apresentavam 

dados completos equivalentes às variáveis de interesse para o presente estudo. 

Variável desfecho 

O desempenho acadêmico foi aferido mediante resultado individual de testes 

padronizados de conhecimento através do Programa Estadual Prova Paraná Diagnóstico. O 

programa é uma avaliação diagnóstica em larga escala, que tem como objetivo, de forma 

censitária, identificar o desempenho acadêmico de estudantes do 6º ao 9º ano do ensino 

fundamental e do 1º ao 3º ano do ensino médio da Rede Pública Estadual de Ensino do 

Paraná, produzindo resultados por estudante, turma, escola, município e estado. Os testes 

padronizados são elaborados e aplicados por uma equipe de especialista do ensino básico, e 

seus resultados representam o grau de proficiência e domínio de conteúdo específico dos 

componentes curriculares de língua portuguesa e matemática. Do 6º ao 9º ano do ensino 

fundamental a prova contém 40 questões (20 de língua portuguesa e 20 de matemática), 

enquanto do 1º ao 3º ano do ensino médio contém 44 questões (22 de língua portuguesa e 22 

de matemática). De acordo com a quantidade de questões assinaladas corretamente pelos 

estudantes para cada um dos componentes curriculares é atribuída pontuação de 0 a 100 

pontos. Desse modo, permite que o desempenho acadêmico de cada estudante possa ser 

aferido separadamente para língua portuguesa e matemática, e mediante construção de um 

índice global (língua portuguesa + matemática).  

Variável de exposição 

A exposição de interesse foram as condutas de movimento-24 horas para atividade 

física, comportamento sedentário e duração de sono, identificadas mediante questões 

específicamente elaboradas para uso no Global School-Based Student Health Survey – GSHS 

(10)
. Neste caso, a prática de atividade física foi autorrelatada mediante a questão: “Nos 

últimos sete dias, em quantos dias você realizou atividade física de moderada a vigorosa 

intensidade por pelo menos 60 minutos (considere qualquer tipo de atividade física que 

aumentou sua frequência cardíaca e respiratória, como por exemplo, caminhar rapidamente, 
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correr, pedalar, nadar, ou outras atividades parecidas; e o tempo total, ou seja, não é 

necessário que tenha sido 60 minutos seguidos, pode somar os momentos do dia em que 

realizou algum tipo de atividade física)? As opções de respostas para a questão foram de 

“nenhum” a “sete dias”.  

O comportamento sedentário foi tratado por meio do tempo de tela recreativa através 

das questões: (a) “Em uma semana típica ou usual, quantas horas você assiste TV?”; e (b) 

“Em uma semana típica ou usual, quantas horas você usa computador de mesa, laptop, tablet 

ou smartphone para alguma atividade que não esteja relacionada a algum tipo de trabalho 

ou tarefa escolar?”. Para resposta de ambas as questões foi disponibilizada uma escala de 

tempo predefinida em que os respondentes assinalaram sua opção entre seis categorias, que 

variaram de “< 1 hora/dia” a “> 5 horas/dia”. As questões consideraram separadamente o 

uso de dispositivos de tela equivalente aos dias de semana e nos finais de semana (sábado e 

domingo). Média ponderada envolvendo os dados de dias de semana e finais de semana foi 

empregada para identificar o tempo de tela recreativa por dia.  

Dados equivalentes à duração de sono foram reunidos considerando dias de aulas e 

finais de semana, tendo como referência uma semana típica ou usual, mediante quatro 

questões estruturadas: “Em dias que vai à escola: (a) a que horas você normalmente dorme? 

(b) e a que horas você acorda?”. “Em dias de final de semana (sábado e domingo): (a) a que 

horas você normalmente dorme? (b) e a que horas você acorda?”. De posse dos relatos 

apresentados pelos estudantes foi calculado o tempo de sono em dias de semana e nos finais 

de semana. Média ponderada envolvendo os dados de dias de semana e finais de semana foi 

empregada para identificar a duração de sono por noite.  

As diretrizes internacionais de saúde pública direcionadas às condutas de movimento-

24 horas recomendam ≥ 60 minutos/dia de atividade física de intensidade moderada a 

vigorosa, ≤ 2 horas/dia de tempo de tela recreativa e 9-11 horas/noite e 8-10 horas/noite de 

sono para adolescentes de 11-13 anos e 14-18 anos, respectivamente 
(9)

. Desse modo, para 

análise dos dados as respostas das questões apresentadas pelos estudantes em cada conduta de 

movimento foram dicotomizadas em dois estratos: “adere à diretriz” e “não adere à diretriz”. 

Na sequência, de posse das informações foi identificada adesão às diretrizes isoladamente 

(nenhuma, apenas para atividade física, apenas para comportamento sedentário, apenas para 

duração de sono), ou combinações específicas de adesão às diretrizes (atividade física + 

comportamento sedentário, atividade física + duração de sono, comportamento sedentário + 
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duração de sono, atividade física + comportamento sedentário + duração de sono), em que 

maior quantidade de adesão às condutas simultaneamente indicou conduta de movimento-24 

horas mais saudável. 

Covariáveis 

Neste contexto, foram reunidos dados de gênero, ano de estudo e classe econômica 

familiar, identificada com base no grau de escolaridade dos pais e condições de moradia, 

posse de utensílios domésticos, automóveis e quantidade de empregados domésticos, de 

acordo com o Critério de Classificação Econômica Brasil, preconizado pela Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa 
(11)

. 

Análise de dados 

A análise dos dados foi conduzida mediante o pacote IBM® SPSS® Statistics for 

Windows, versão 29 (IBM Corporate, Armonk, New York, USA). Inicialmente, foi testada a 

distribuição de frequência das pontuações alcançadas nos testes padronizados de 

conhecimento nos componentes curriculares de língua portuguesa, matemática e índice global 

(língua portuguesa + matemática) por intermédio do teste de Kolmogorov-Smirnov. 

Considerando que os dados mostraram distribuição de frequência normal, recorreu-se aos 

recursos da estatística paramétrica, mediante cálculo de média e desvio-padrão. 

Posteriormente, para estabelecer comparações entre os estratos formados foram utilizadas 

análises de variância multivariada (MANOVA) e univariada (ANOVA), tendo-se como variável 

dependente o desempenho acadêmico e como variáveis independentes gênero, ano de estudo e 

classe econômica familiar, acompanhadas do teste post hoc de comparação múltipla de 

Bonferroni para localizar diferenças específicas. O eta-quadrado parcial (η²p) foi calculado 

para analisar o tamanho do efeito. 

Com relação à adesão independente e combinada às diretrizes internacionais de saúde 

púbica direcionadas às condutas de movimento-24 horas, foram identificadas proporções 

pontuais e respectivos intervalos de confiança (IC95%) estratificadas de acordo com gênero, 

ano de estudo e classe econômica familiar. Diferenças estatísticas entre os estratos foram 

analisadas mediante teste não-paramétrico de qui-quadrado (χ
2
) para tendência linear. 

A chance dos estudantes apresentarem índice global de desempenho acadêmico mais elevado 

associado às condutas de movimento-24 horas foi identificada por meio dos valores de odds 

ratio acompanhados de intervalos de confiança a 95%, calculados por intermédio de regressão 
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logística binária com ajustes por gênero, ano de estudo e classe econômica familiar. Para 

tanto, a amostra foi dicotomizada com base na distribuição de tercil de acordo com pontos-de-

corte específicos por gênero e ano de estudo. O grupo de mais elevado desempenho 

acadêmico reuniu estudantes com pontuações ≥ 3º tercil. 

RESULTADOS 

As moças representaram 51,5% da amostra e os estudantes selecionados estavam 

distribuídos similarmente nos anos de estudo, ou seja, 32,4% no 6º e 7º ano do ensino 

fundamental e 33,1% nos três anos do ensino médio. Além do que, 30,8%, 42,7% e 26,5% 

foram identificados em classe econômica familiar baixa, média e elevada, respectivamente. 

A tabela 1 mostra dados da estatística descritiva do desempenho acadêmico. A 

pontuação média do índice global foi equivalente a 51,34 ± 13,49, com pontuações mais 

baixas atribuídas à área de conhecimento vinculada à matemática (44,72 ± 17,52). 

Comparações entre valores médios identificados em ambos os gêneros e nos anos de estudos 

mostram que as pontuações atribuídas ao desempenho acadêmico em cada uma das áreas de 

conhecimento e no índice global apresentaram variações substanciais. As moças apresentaram 

pontuações significativamente mais elevadas em língua portuguesa (p < 0,021), enquanto os 

estudantes do ensino fundamental (6º ao 9º ano) pontuaram o desempenho acadêmico com 

escores significativamente maiores em língua portuguesa (p < 0,001), matemática (p < 0,001) 

e no índice global (p < 0,001). Os estudantes estratificados nas três classes econômicas 

familiar não apontaram diferenças significativas nos indicadores de desempenho acadêmico. 

Tabela 1 – Análises multivariada e univariada de pontuações equivalentes ao desempenho 

acadêmico de acordo com gênero, ano de estudo e classe econômica familiar. 

 Desempenho Acadêmico 

 Português Matemática Índice Global 

Total 57,95 ± 16,85 44,72 ± 17,52 51,34 ± 13,49 

Gênero 

Análise Multivariada: Wilks’ λ = 0,987; F(2,1019) = 6,595; p = 0,001; ⴄ2
 = 0,049  

Moças 

Rapazes 

Análise Univariada 

60,22 ± 15,19 

55,82 ± 18,09 

(p < 0,021) 

45,08 ± 17,11 
a
 

44,39 ± 17,93 
a
 

(ns) 

52,65 ± 12,38 
a
 

50,10 ± 14,44 
a
 

(ns) 

Ano de Estudo 

Análise Multivariada: Wilks’ λ = 0,801; F(4,2036) = 59,564; p < 0,001; ⴄ2
 = 0,061  

Ensino Fundamental – 6º/7º Ano  

Ensino Fundamental – 8º/9º Ano 

Ensino Médio – 1º/2º/3º Ano 

Análise Univariada 

  61,53 ± 18,29 
a
 

  60,53 ± 14,60 
a
 

50,28 ± 14,27 

(p < 0,001) 

  53,01 ± 15,46 
a
 

  47,63 ± 14,66 
a
 

37,83 ± 18,21 

(p < 0,001) 

  57,27 ± 14,80 
a
 

  54,08 ± 12,50 
a
 

44,06 ± 11,17 

(p < 0,001) 
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Classe Econômica Familiar 

Análise Multivariada: Wilks’ λ = 0,995; F(4,2036) = 1,241; p = 0,291; ⴄ2
 = 0,019 

Baixa 

Média 

Elevada 

Análise Univariada 

  58,70 ± 16,71 
a
 

  57,88 ± 16,72 
a
 

  56,32 ± 18,81 
a
 

(ns) 

  43,34 ± 16,80 
a
 

  44,83 ± 17,68 
a
 

  48,02 ± 18,02 
a
 

(ns) 

  51,02 ± 12,45 
a
 

  51,34 ± 13,64
 a
 

  52,17 ± 15,51 
a
 

(ns) 

Pontuações subscritas pelas mesmas letras indicam similaridades estatísticas (p < 0,01). 

Informações estatísticas das proporções de estudantes que relataram adesão às 

diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas de acordo com gênero e ano de 

estudo estão disponibilizadas na tabela 2. No geral, 10,1% (IC95% 9,4 – 10,8) dos estudantes 

relatou não aderir a nenhuma das diretrizes, enquanto 5,2% (IC95% 4,8 – 5,6) relataram 

aderir conjuntamente às três diretrizes. Proporção mais elevada de rapazes relatou aderir 

isoladamente à diretriz para atividade física (p < 0,001) e às diretrizes combinadas para 

atividade física e duração de sono (p = 0,024). Em contrapartida, proporção 

significativamente maior de moças relatou adesão à diretriz independente para 

comportamento sedentário baseado no tempo de tela recreativa (p = 0,018) e nas diretrizes 

combinadas para comportamento sedentario baseado em tempo de tela recreativa e duração de 

sono (p = 0,031). 

Enquanto isso, com o avanço dos anos de estudo proporção significativa maior de 

estudantes relataram não aderir a nenhuma diretriz integrada de condutas de movimento-24 

horas (p < 0,001), enquanto proporção significativamente menor de estudantes do ensino 

médio relatou adesão às diretrizes individuais para atividade física (p = 0,045), 

comportamento sedentário baseado no tempo de tela recreativa (p = 0, 029) e duração de sono 

(p = 0,037) em comparação com seus pares do 6º/7º ano do ensino fundamental. Em se 

tratando de adesão às diretrizes combinadas, proporção significativamente maior de 

estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental relataram adesão combinada às diretrizes 

para atividade física e comportamento sedentário baseado no tempo de tela recreativa (p = 

0,047), diretrizes para atividade física e duração de sono (p = 0,048) e diretrizes para as três 

condutas de movimento-24 horas (p = 0,042) do que estudantes do ensino médio. 
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Tabela 2 – Informações estatísticas da proporção de estudantes que relataram adesão às diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas 

de acordo com gênero e ano de estudo. 

 Amostra Gênero  Anos de Estudo 

Adesão às diretrizes Total Moças Rapazes  6º/7º Ano 8º/9º Ano Ensino Médio 

Nenhuma diretriz 10,1 (9,5–10,8) 10,8 (10,0–11,5) 9,5 (8,8–10,3)  4,7 (4,3–5,2) 11,0 (10,2–11,9) 14,8 (13,6–16,1) 

  (ns)  (p < 0,001) 

Atividade física 17,3 (16,2–18,5) 14,6 (13,5–15,8) 20,0 (18,8–21,3)  19,0 (17,7–20,4) 16,6 (15,3–18,0) 16,2 (14,9–17,4) 

  (p = 0,011)  (p = 0,045) 

Comportamento sedentário 18,9 (17,7–20,1) 21,2 (19,9–22,6) 16,9 (15,7–18,2)  20,5 (19,2–21,9) 19,1 (17,8–20,5) 17,1 (15,8–18,5) 

  (p = 0,018)  (p = 0,029) 

Duração de sono 24,5 (23,0–26,1) 24,4 (22,9–26,0) 24,7 (23,2–26,3)  26,7 (25,2–28,3) 23,5 (22,0–25,2) 23,2 (21,7–24,8) 

  (ns)  (p = 0,037) 

Atividade física + 7,4 (7,0–7,8) 7,6 (7,2–8,1) 7,2 (6,8–7,6)  7,9 (7,4–8,5) 7,5 (7,1–8,0) 6,8 (6,4–7,3) 

Comportamento sedentário  (ns)  (p = 0,047) 

Atividade física + 8,1 (7,6–8,6) 6,7 (6,1–7,4) 9,5 (8,7–10,2)  8,5 (8,0–9,1) 8,2 (7,7–8,8) 7,4 (7,0–7,9) 

Duração de sono  (p = 0,024)  (p = 0,048) 

Comportamento sedentário + 8,5 (8,0–9,0) 9,0 (8,3–9,8) 7,3 (6,8–7,8)  8,6 (8,1–9,2) 8,5 (8,0–9,1) 8,4 (7,9–9,0) 

Duração de sono  (p = 0,031)  (ns) 

Três diretrizes conjuntamente 5,2 (4,8–5,6) 5,7 (5,3–6,2) 4,9 (4,5–5,4)  5,7 (5,3–6,2) 5,1 (4,7–5,6) 4,7 (4,3–5,2) 

  (ns)  (p = 0,042) 

Proporções (%) acompanhadas dos respectivos intervalos de confiança a 95%.  

Comparações entre gênero e ano de estudo realizadas mediante teste de qui-quadrado. 
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Modelos de regressão logística binária que traduzem a chance dos estudantes 

apresentarem desempenho acadêmico mais elevado associada às diretrizes integradas de 

condutas de movimento-24 horas são apresentados na tabela 3. Cada possível adesão isolada 

ou combinada às diretrizes foi considerada como variável independente de interesse, enquanto 

adesão à nenhuma das três diretrizes foi usada como referência de comparação em cada 

modelo. De imediato, constata-se que, seja em toda a amostra ou estratificada por gênero e 

ano de estudo, os estudantes que relataram aderir às diretrizes independentes de atividade 

física, comportamento sedentário baseada no tempo de tela recreativa e duração de sono não 

mostraram qualquer associação estatisticamente detectável com o desempenho acadêmico. 

Contudo, foi constatado que adesão a duas e três diretrizes combinadas se associou de forma 

incremental e favorável ao mais elevado desempenho acadêmico.  

Considerando dados de toda a amostra, estudantes que relataram aderir à diretriz para 

duração de sono em combinação com a diretriz para atividade física (OR = 1,62 [IC95% 1,13 

– 2,54]; p = 0,031) e com a diretriz para comportamento sedentário baseada no tempo de tela 

recreativa (OR = 1,84 [1,27 – 2,87]; p = 0,010) demonstraram chance significativamente 

maior de apresentar desempenho acadêmico mais elevado. Estudantes que relataram aderir 

conjuntamente as três diretrizes demonstraram o dobro de chance de apresentar desempenho 

acadêmico mais elevado do que seus pares que não aderiram a nenhuma das diretrizes (OR = 

2,04 [1,42 – 3,18]; p < 0,001).  Tendência similar foi identificada ao considerar modelos 

específicos para gênero e ano de estudo; no entanto, existem indícios de que os efeitos de 

adesões combinadas de duas ou três diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas 

no desempenho acadêmico sejam menos intensos em estudantes do ensino médio. 
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Tabela 3 - Chance dos estudantes apresentarem desempenho acadêmico global (língua portuguesa + matemática) mais elevado associada à 

adesão às diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas de acordo com gênero e ano de estudo. 

 Amostra Gênero 
2
  Ano de Estudo 

3
 

Adesão às diretrizes Total 
1
 Moças Rapazes  6º/7º Ano 8º/9º Ano Ensino Médio 

Nenhuma Referência Referência Referência  Referência Referência Referência 

 Atividade física 
1,23 (0,85–1,92) 

(ns) 

1,14 (0,79–1,78) 

(ns) 

1,32 (0,92–2,04) 

(ns) 

 1,32 (0,91–2,05) 

(ns) 

1,24 (0,86–1,93) 

(ns) 

1,16 (0,80–1,81) 

(ns) 

Comportamento sedentário 
1,28 (0,88–2,00) 

(ns) 

1,24 (0,88–1,90) 

(ns) 

1,36 (0,94–2,12) 

(ns) 

 1,40 (0,97–2,18) 

(ns) 

1,26 (0,87–1,96) 

(ns) 

1,19 (0,82–1,86) 

(ns) 

Duração de sono 
1,36 (0,94–2,12) 

(ns) 

1,28 (0,88–2,00) 

(ns) 

1,21 (0,83–1,89) 

(ns) 

 1,43 (0,97–2,26) 

(ns) 

1,31 (0,90–2,06) 

(ns) 

1,22 (0,85–1,93) 

(ns) 

Atividade física + 

Comportamento sedentário 

1,42 (0,97–2,21) 

(ns) 

1,31 (0,90–2,04) 

(ns) 

1,44 (0,99–2,24) 

(ns) 

 1,56 (1,08–2,44) 

(p = 0,043) 

1,49 (1,01–2,32) 

(p = 0,048) 

1,32 (0,93–2,01) 

(ns) 

Atividade física + 

Duração de sono 

1,62 (1,13–2,54) 

(p = 0,031) 

1,51 (1,04–2,35) 

(p = 0,043) 

1,79 (1,24–2,79) 

(p = 0,021) 

 1,78 (1,21–2,83) 

(p = 0,022) 

1,64 (1,14–2,56) 

(p = 0,034) 

1,42 (0,97–2,26) 

(ns) 

Comportamento sedentário + 

Duração de sono 

1,84 (1,27–2,87) 

(p = 0,010) 

1,92 (1,32–2,99) 

(p = 0,009) 

1,69 (1,17–2,64) 

(p = 0,028) 

 1,91 (1,29–3,01) 

(p = 0,011) 

1,72 (1,19–2,68) 

(p = 0,024) 

1,54 (1,06–2,40) 

(p = 0,041) 

Três diretrizes conjuntamente 
2,04 (1,42–3,18) 

(p < 0,001) 

2,17 (1,50–3,39) 

(p < 0,001) 

1,92 (1,36–2,95) 

(p = 0,001) 

 2,34 (1,61–3,65) 

(p < 0,001) 

2,12 (1,46–3,30) 

(p < 0,001) 

1,71 (1,22–2,64) 

(p = 0,019) 

Valores de  odds ratio acompanhados dos respectivos intervalos de confiança  a 95%. 
1
 Modelo ajustado por gênero, ano de estudo e classe econômica familiar. 

2
 Modelo ajustado por ano de estudo e classe econômica familiar. 

3
 Modelo ajustado por gênero e classe econômica familiar.



45 
 
 

 

A tabela 4 disponibiliza valores de odds ratio equivalentes à chance que os estudantes 

apresentaram de alcançar desempenho acadêmico mais elevado separadamente por área de 

conhecimento associada à adesão às diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas. 

Mediante ajustes por gênero, ano de estudo e classe econômica familiar foi detectado que 

aderir à combinação de duas ou três diretrizes apontou benefícios mais efetivos para o 

desempenho acadêmico na área de matemática do que de língua portuguesa; sobretudo ao 

combinar a adesão à diretriz de atividade física com qualquer uma das outras duas diretrizes. 

Os estudantes que relataram aderir conjuntamente às três diretrizes demonstraram chance 

superior a duas vezes mais de apresentar desempenho acadêmico mais elevado na área de 

matemática do que seus pares que relataram não aderir a nenhuma das diretrizes (OR = 2,21 

[IC95% 1,58 – 3,45], p < 0,001), enquanto na área de língua portuguesa a chance de 

apresentar desempenho acadêmico mais elevado foi de 89% (OR = 1,89 [IC95% 1,30 – 2,95], 

p = 0,007). 

Tabela 4 – Chance dos estudantes apresentarem desempenho acadêmico mais elevado 

separadamente por área de conhecimento associada à adesão às diretrizes integradas de 

condutas de movimento-24 horas. 

Adesão às diretrizes Língua portuguesa Valor p  Matemática Valor p 

Nenhuma Referência   Referência  

Atividade física 1,14 (0,79 – 1,78) ns  1,41 (0,97 – 2,20) ns 

Comportamento sedentário 1,25 (0,86 – 1,95) ns  1,39 (0,96 – 2,17) ns 

Duração de sono 1,33 (0,92 – 2,07) ns  1,42 (0,98 – 2,24) ns 

Atividade física +  

Comportamento sedentário 
1,31 (0,90 – 2,04) ns  1,61 (1,19 – 2,56) 0,014 

Atividade física + 

Duração de sono 
1,47 (1,05 – 2,29) 0,043  1,89 (1,32 – 2,93) 0,007 

Comportamento sedentário + 

Duração de sono 
1,63 (1,12 – 2,54) 0,035  1,91 (1,32 – 2,98) 0,005 

Três diretrizes conjuntamente 1,89 (1,30 – 2,95) 0,007  2,21 (1,52 – 3,45) < 0,001 

Valores de  odds ratio acompanhados dos respectivos intervalos de confiança  a 95% ajustados por gênero, ano 

de estudo e classe econômica familiar. 
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DISCUSSÃO 

O interesse do estudo foi identificar os efeitos de adesão independente e combinada às 

diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas para atividade física, 

comportamento sedentário e duração de sono sobre o desempenho acadêmico aferido 

mediante testes padronizados de língua portuguesa e matemática em estudantes do ensino 

básico. Para o nosso conhecimento, este é o primeiro estudo a abordar a temática no contexto 

brasileiro; portanto, acrescenta novos conhecimentos à literatura e fornece importantes 

subsídios para o delineamento de intervenções mais eficazes direcionadas à adoção de um 

estilo de vida saudável e ao aprimoramento do desempenho acadêmico dos estudantes. 

De imediato, considerando que as pontuações individuais atribuídas a cada um dos 

testes padronizados para aferição do conhecimento de língua portuguesa e matemática 

apresentavam possibilidade de variação entre 0 e 100 pontos, de certo modo os achados 

sugerem que os participantes do estudo apresentaram desempenho acadêmico mediano, ou 

seja, próximo de 50 pontos. Contudo, foram identificadas diferenças significativas entre áreas 

de conhecimento, gênero e ano de estudo. Em média, pontuações alcançadas pelos estudantes 

em língua portuguesa foram estatisticamente mais elevadas do que em matemática. Além do 

que, as moças alcançaram pontuações mais favoráveis em língua portuguesa e no índice 

global de desempenho acadêmico (língua portuguesa + matemática). Esses achados mostram 

semelhança com os encontrados em estudo anterior 
(12)

, embora conflitantes com outros 
(13)

. 

Possíveis justificativas para essas inconsistências podem ser atribuídas aos efeitos contextuais 

e aos diferentes métodos de análise inerentes ao fenômeno. 

Quanto ao ano de estudo, estudantes que se encontravam no ensino fundamental (6º ao 

9º ano) pontuaram o desempenho acadêmico mediante escores mais elevados do que seus 

pares do ensino médio (1º ao 3º ano). Esses achados podem estar relacionados a relatos de 

estudo anterior, em que estudantes do ensino fundamental tendem a ter mais assistência e 

controle de pais e professores, enquanto os do ensino médio apresentam maior autonomia e, 

neste caso, existe a possibilidade de pais e professores tornarem-se mais tolerantes e menos 

participativos em suas condutas acadêmicas 
(14)

. Entre vários outros fatores, no Brasil, essa 

condição desperta preocupação em razão dos estudantes do ensino médio, neste momento, 

estarem intensamente envolvidos na preparação do concurso de admissão aos cursos 

universitários.  
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No que se refere às condutas de movimento-24 Horas, não mais de 5,2% dos 

estudantes relataram aderir conjuntamente às três diretrizes integradas de condutas de 

movimento, enquanto proporção duas vezes maior (10,1%) não aderiu a nenhuma das três 

diretrizes. Mesmo considerando que diferenças na adesão às diretrizes integradas de condutas 

de movimento-24 horas entre os estudos devem ser interpretadas com cautela, devido 

possíveis discrepâncias nas abordagens usadas para reunir e analisar os dados, os achados do 

atual estudo diferem de taxas de adesão compiladas mediante revisão sistemática e metanálise 

reunindo dados de adolescentes entre 12 e 18 anos de 23 países de diferentes regiões do 

mundo. Neste caso, foram identificadas taxas global de adesão e não-adesão às três diretrizes 

integradas equivalentes a 2,7% e 28,6%, respectivamente 
(15)

. Ainda, estudo anterior 

envolvendo amostra de adolescentes brasileiros de 14 a 18 anos apontou que por volta de 30% 

dos participantes não aderiu à nenhuma das diretrizes integradas e, por sua vez, próximo de 

3% aderiu ao conjunto das três diretrizes 
(16)

. Destaca-se que, consistente com achados prévios 

(15)
, proporção significativamente menor de estudantes dos anos finais do ensino básico 

relataram adesão simultânea às três diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas.  

Com relação à adesão independente da diretriz para atividade física, um em cada 

grupo de cinco estudantes atendeu a recomendação proposta (17,3%), com rapazes e 

estudantes dos anos iniciais do ensino básico relatando taxas de adesão significativamente 

mais elevadas do que seus pares, o que coincide com achados anteriores 
(15)

. Ainda, 

corroborando esses dados, estudo epidemiológico envolvendo 1,6 milhão de adolescentes de 

diferentes regiões do mundo revelou que 77,6% dos rapazes e 84,7% das moças não aderiam à 

diretriz de atividade física para população jovem; além do que, as diferenças intergênero vêm 

aumentando nas últimas duas décadas em todas as regiões do mundo 
(17)

.  

 Adesão à diretriz para comportamento sedentário baseada no tempo de tela recreativa 

foi relatada por 18,9% dos estudantes. Consistente com achados anteriores 
(17)

, no corrente 

estudo moças e estudantes dos anos iniciais do ensino básico foram mais propensos a aderir 

essa diretriz de conduta de movimento-24 horas. Dados da proporção de jovens que atende à 

diretriz para comportamento sedentário baseado no tempo de tela recreativa variam 

substancialmente entre os estudos disponibilizados na literatura 
(18)

. Como ilustração, variação 

entre 26% e 40% foi registrada em adolescentes europeus com idade entre 14 e 18 anos 
(19)

. A 

princípio, as diferenças entre os estudos podem se justificar pelo tipo de instrumento de 

medida usado para coleta dos dados. Enquanto alguns estudos procuraram identificar apenas o 
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tempo de exposição à TV, outros identificaram o tempo dispendido no uso de uma ampla 

opção de dispositivos de tela. Levantamentos realizados nos últimos 20 anos têm mostrando o 

maior incentivo que a população jovem vem recebendo para o uso de dispositivos de tela, 

como TV, computadores, tablet, videogames e, sobretudo smartphones 
(20)

, o que justifica a 

dificuldade de muitos adolescentes aderirem a diretriz para comportamento sedentário 

baseado no tempo de tela recreativa. Também, dados disponíveis em estudos anteriores 

apontam diferenças entre gênero no uso de dispositivos de tela. Geralmente, os rapazes 

tendem a dispender mais tempo em videogames, computadores e tablet, enquanto as moças 

passam mais tempo usando smartphone 
(21)

. 

Próximo de ¼ dos estudantes selecionados no estudo aderiram à diretriz para duração 

do sono (24,5%). Ao contrário das taxas de adesão às diretrizes independentes de atividade 

física e comportamento sedentário baseado no tempo de tela recreativa, não foram 

encontradas diferenças entre gênero na taxa de adesão à diretriz de duração de sono. Contudo, 

suas taxas de adesão reduziram significativamente com o avanço dos anos de escolarização. 

Levantamentos prévios mostraram que aproximadamente 68% de adolescentes norte-

americanos 
(22)

, 44% de adolescentes canadenses 
(23)

 e 31% de adolescentes de países 

europeus 
(24)

 aderiram à diretriz de duração de sono.  

Por outro lado, o entendimento das três condutas de movimento-24 horas como 

entidades codependentes e integradas ao longo do continuum do dia, representa importante 

avanço no paradigma de promoção e educação em saúde na população jovem.  Os achados do 

atual estudo contribuem para fortalecer o conceito ao apontar que estudantes que relataram 

aderir às diretrizes independentes de atividade física, comportamento sedentário baseada no 

tempo de tela recreativa e duração de sono não apresentaram melhor desempenho acadêmico 

do que seus pares que não aderiram as respectivas diretrizes. Contudo, considerando 

combinações específicas, estudantes que aderiram simultaneamente pelo menos a duas das 

três diretrizes demonstraram desempenho acadêmico mais elevado. Vale ressaltar que os 

atuais achados encontram respaldo em estudo prévio de revisão sistemática e metanálise 
(25)

, 

mesmo que diferenças importantes foram identificadas nos efeitos das adesões combinadas às 

diretrizes e nas interações com gênero, ano de estudo e área de conhecimento do desempenho 

acadêmico. Além disso, os estudantes que relataram aderir conjuntamente as três diretrizes de 

condutas de movimento-24 horas apresentaram probabilidade duas vezes maior de alcançar o 
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tercil superior de desempenho acadêmico, em comparação com estudantes que relataram não 

aderir a nenhuma das diretrizes. 

Corroborando achados prévios 
(6,26)

, estudantes que aderiram a diretriz para duração de 

sono em combinação com as diretrizes para atividade física e/ou comportamento sedentário 

demonstraram maior chance de apresentar desempenho acadêmico mais elevado, o que 

reforça a importância da adesão à diretriz de duração de sono para a formação de 

escolarização dos estudantes. Evidências anteriores sugerem que a menor duração de sono 

pode repercutir negativamente no desempenho acadêmico devido ao seu impacto prejudicial 

em atividades do sistema nervoso, atenção, impulsividade, memória de trabalho e controle 

executivo 
(27)

. Além disso, o uso de equipamentos de tela, incluindo smartphones, tablets, 

computadores de mesa, laptops e televisores, envolve imersão em um meio visual, em 

oposição a um meio textual, sendo possível que ambas as ações constituam em estímulos 

cognitivos diferentes. Experimentalmente, foi demonstrado que o tempo de tela está 

correlacionado com diminuição da atividade funcional nas redes cerebrais relacionadas à 

leitura, enquanto a leitura foi associada ao aumento da atividade nessas redes, fornecendo, 

portanto, possível justificativa adicional para os benefícios ao desempenho acadêmico 

associados à limitação do tempo de tela. 
(28)

.  

Ao analisar os efeitos da adesão às diretrizes de conduta de movimento-24 horas sobre 

o desempenho acadêmico de acordo com o gênero dos estudantes foram constatados achados 

interessantes. Entre os rapazes, independentemente do ano de estudo e da classe econômica 

familiar, os estudantes que aderiram à diretriz de sono simultaneamente com as diretrizes de 

atividade física apresentaram maior chance de comprovar desempenho acadêmico mais 

elevado, enquanto nas moças desempenho acadêmico mais elevado foi observado quando da 

adesão à diretriz de duração de sono conjuntamente com a adesão à diretriz de 

comportamento sedentário baseado no tempo de tela recreativa. Embora mecanismos 

subjacentes para explicar essa diferença intergênero não possam ser examinados no atual 

estudo, esse dado enfatiza a potencial participação da duração adequada de sono na promoção 

do desempenho acadêmico dos estudantes. Adesão conjunta das diretrizes de atividade física, 

comportamento sedentário baseado no tempo de tela recreativa e duração de sono foi a 

condição mais efetiva para garantir mais elevado desempenho acadêmico em ambos os 

gêneros. Destaca-se que, essas suposições são meramente baseadas nos achados do estudo 
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atual, o que devem ser confirmadas ou refutadas em futuras investigações mediante controle 

mais rigoroso de eventuais covariáveis. 

O atual estudo também revelou que aderir à diretriz para atividade física em 

combinação com as diretrizes para comportamento sedentário baseada no tempo de tela 

recreativa ou duração de sono influenciou unicamente os estudantes do ensino fundamental a 

apresentar desempenho acadêmico mais elevado, não sendo o caso dos estudantes do ensino 

médio. Este achado coincide com dados de alguns estudos 
(29)

; porém, de certa maneira, 

contrasta com outros 
(30,31)

. Assumindo pressuposto de que nem todas os tipos de atividade 

física produzem os mesmos efeitos na função cognitiva/executiva 
(32)

, provavelmente os 

estudantes do ensino fundamental e médio selecionados no atual estudo estariam aderindo a 

diretriz de atividade física mediante diferentes tipos de atividade física. Por exemplo, estudo 

prévio mostrou que o maior impacto da atividade física na função cognitiva/executiva é por 

meio da prática de esporte 
(33)

. 

Ainda, foi identificado de que aderir simultaneamente às três diretrizes de conduta de 

movimento-24 horas contribuiu mais fortemente com um desempenho acadêmico mais 

elevado em estudantes do ensino fundamental do que do ensino médio. Apesar da ausência de 

alguma interpretação convincente para esta descoberta, algumas possíveis justificativas 

podem ser aplicadas no contexto do atual estudo. Nos anos finais do ensino básico a carga de 

estudo tende a aumentar, o que por sua vez pode exigir que os estudantes do ensino médio 

dispendam mais tempo para executar as tarefas-escolares e os estudos extraclasse, 

comparativamente com os estudantes do ensino fundamental. Essa carga horária acadêmica 

aumentada no ensino médio provavelmente deverá ocupar proporção maior de tempo dos 

estudantes, limitando as oportunidades de prática suficiente de atividade física e duração de 

sono. Em contrapartida, pode-se propor hipótese de que os estudantes do ensino médio ao 

aderir à diretriz, eventualmente também podem exceder os 60 minutos diários recomendados 

de atividade física, de modo que alocam menos tempo as tarefas escolares e, 

consequentemente, apresentam menor desempenho acadêmico. Desse modo, esses achados 

sugerem que, iniciativas para aumentar a adesão às diretrizes integradas de condutas de 

movimento-24 horas, podem ter maior chance de sucesso em termos de desempenho 

acadêmico por meio da incorporação de um componente de gerenciamento de tempo ou 

agindo prioritariamente nos limites do horário escolar, sobretudo nos estudantes do ensino 

médio. 
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Com relação às áreas de conhecimento do desempenho acadêmico, aderir à diretriz de 

atividade física combinada com qualquer uma das outras duas diretrizes indicou maiores 

benefícios para o desempenho acadêmico em matemática do que em língua portuguesa. 

Assumindo pressupostos de que as regiões pré-frontais do cérebro podem desempenhar papel 

importante na cognição envolvendo números e cálculos matemáticos de jovens, advoga-se de 

que esse achado possa se justificar devido aos efeitos cognitivos seletivos da atividade física, 

mediante aumento da atividade do córtex pré-frontal 
(34)

. No entanto, mesmo com revisão 

sistemática sugerindo maiores benefícios de modalidades específicas de atividade física para o 

desempenho em matemática 
(30)

, como poucos estudos foram conduzidos sobre a associação 

entre desempenho acadêmico separadamente por área de conhecimento e adesão às diretrizes 

de condutas de movimento-24 horas, investigações futuras tornam necessárias para elucidar o 

fenômeno.   

 O estudo apresenta potencialidades importantes, com destaque para a oferta de dados 

robustos e atualizados sobre a adesão integrada às condutas de movimento-24 horas e o 

desempenho acadêmico de estudantes de escolas do ensino básico típicas da região sul do 

Brasil. Seus achados podem agregar novas evidências ao escasso corpo de conhecimento 

sobre os desfechos tratados, considerando que são raros os estudos com esta temática 

envolvendo a participação de estudantes adolescentes brasileiros. No aspecto metodológico, 

foi recrutada amostra representativa, abrangendo todos os estudantes das duas escolas e com 

taxa de resposta de 84%. O desempenho acadêmico foi aferido mediante resultado individual 

de testes padronizados de conhecimento nas área de língua portuguesa e matemática, 

eliminando o viés de professor ou de estudante relatar seu próprio desempenho. Possíveis 

interferências sazonais foram minimizadas considerando que a coleta de dados foi realizada 

em curto período de tempo (dois meses) e em período distante do início e término de ano 

letivo, o que juntamente com taxa aceitável de recusa para participar do estudo garante maior 

confiabilidade aos achados. Apenas duas escolas homogêneas foram selecionadas com ajuste 

para variação individual da classe econômica familiar, o que pode limitar sua generalização; 

porém, aumenta a validade interna ao minimizar a variação em potenciais fatores de confusão.  

No entanto, algumas limitações também devem ser reconhecidas. Acima de tudo, o 

desenho transversal empregado não permite identificar um nexo causal entre as variáveis 

desfecho e de exposição, pelo que os achados devem ser considerados com alguma cautela. 

Portanto, estudos futuros com desenho longitudinal de longo prazo estão sendo delineados 
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para confirmar os atuais achados. Outra limitação foi o uso de inquérito de respostas 

autorrelatadas para identificar as condutas de movimento-24 horas, o que está inerentemente 

sujeito à possível viés de memória, depoimentos tendenciosos ou de desejabilidade social. 

Além disso, apesar dos resultados da análise de regressão logística, permanece incerto se a 

adesão às diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas influência ou é 

influenciada pelo desempenho acadêmico, considerando a possibilidade da influência ser 

bidirecional. Ainda, a estratificação do desempenho acadêmico foi baseada na distribuição de 

tercil, que pode apresentar potenciais desvios. Por fim, as descobertas do estudo não devem 

ser generalizadas para outros anos de estudo ou área de conhecimento, e a confusão residual 

por fatores não medidos é sempre uma possibilidade de viés. 

Concluindo, o estudo revelou que apenas uma pequena proporção de estudantes aderiu 

as diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas. Embora os rapazes tenham 

relatado maior adesão à diretriz de atividade física e as moças à diretriz de comportamento 

sedentário baseado no tempo de tela, não foi encontrada diferença significativa entre gêneros 

na adesão conjunta das três diretrizes. Adesão conjunta de duas ou três condutas de 

movimento-24 horas influenciou mais fortemente o desempenho acadêmico dos estudantes do 

que adesão individual de qualquer uma das diretrizes. Estudantes que aderiram a diretriz para 

duração de sono combinada com diretrizes para atividade física e/ou comportamento 

sedentário baseado no tempo de tela recreativa demonstraram maior chance de apresentar 

desempenho acadêmico mais elevado. O efeito de adesão a combinações específicas de 

diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas sobre o desempenho acadêmico 

diferiu de acordo com gênero, ano de estudo e área de conhecimento. 

Desse modo, programas de intervenção devem considerar uma abordagem integrada e 

holística direcionada a ações simultâneas de maximização da prática de atividade física, 

minimização do comportamento sedentário baseado em tempo de tela recreativa e duração 

suficiente de sono para potencializar os benefícios acadêmicos nos estudantes do ensino 

básico. Neste contexto, destaca-se que a comunidade escolar tem importante papel a 

desempenhar para garantir não apenas o sucesso acadêmico, mas também a saúde e o bem-

estar dos estudantes mediante adoção de condutas saudáveis no presente com repercussão 

para vida futura. Como evidenciado no atual estudo, condutas de movimento-24 horas 

apresentam efeito aditivo positivo no desempenho acadêmico; logo, delinear, implementar e 
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monitorar políticas e estratégias abrangentes de bem-estar deve ser uma prioridade para 

formuladores de políticas públicas, gestores educacionais, professores e estudantes. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta do atual estudo de dissertação é um recorte de Projeto mais amplo (Escola 

Promotora de Saúde) idealizado e implementado em duas unidades escolares da cidade de 

Cornélio Procópio, Paraná, com intenção de identificar os efeitos de adesão independente e 

combinada às diretrizes integradas de condutas de movimento-24 horas sobre o desempenho 

acadêmico aferido mediante testes padronizados de língua portuguesa e matemática em 

estudantes do ensino básico. Até o momento, nas diferentes regiões do mundo são raros os 

estudos já realizados com este intuito e, para o nosso conhecimento, este é o primeiro a 

abordar a temática no contexto brasileiro. Portanto, seus achados deverão acrescentar novos 

conhecimentos à literatura e fornecer importantes subsídios para intervenções mais eficazes 

direcionadas à adoção de um estilo de vida saudável e ao aprimoramento do desempenho 

acadêmico dos estudantes. 

Em linhas gerais, os achados revelaram que apenas uma pequena proporção dos 

estudantes participantes do estudo relatou aderir às diretrizes integradas de condutas de 

movimento-24 horas, para atividade física, comportamento sedentário baseado no tempo de 

tela recreativa e duração de sono. Embora os rapazes tenham relatado maior adesão à diretriz 

de atividade física e as moças à diretriz de comportamento sedentário baseado no tempo de 

tela, não foi encontrada diferença significativa entre gêneros na adesão conjunta das três 

diretrizes. Adesão conjunta de duas ou três condutas de movimento-24 horas influenciou mais 

fortemente o desempenho acadêmico dos estudantes do que a adesão individual de qualquer 

uma das diretrizes. Estudantes que aderiram a diretriz para duração de sono combinada com 

diretrizes para atividade física e/ou comportamento sedentário baseado no tempo de tela 

recreativa demonstraram maior chance de apresentar desempenho acadêmico mais elevado. 

Ainda, o efeito de adesão a combinações específicas de diretrizes integradas de condutas de 

movimento-24 horas sobre o desempenho acadêmico diferiu de acordo com gênero, ano de 

estudo e área de conhecimento. 

Desse modo, futuros programas de intervenção devem considerar uma abordagem 

integrada e holística direcionada a ações simultâneas de maximização da prática de atividade 

física, minimização do comportamento sedentário baseado em tempo de tela recreativa e 

duração suficiente de sono na tentativa de potencializar os benefícios acadêmicos nos 

estudantes do ensino básico. Neste particular, destaca-se que a comunidade escolar tem 

importante papel a desempenhar para garantir não apenas o sucesso acadêmico, mas também 
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a saúde e o bem-estar dos estudantes mediante adoção de condutas saudáveis no presente com 

repercussão para vida futura. Como evidenciado no atual estudo, condutas de movimento-24 

horas podem apresentar efeito aditivo positivo no desempenho acadêmico; logo, delinear, 

implementar e monitorar políticas e estratégias abrangentes de bem-estar deve ser uma 

prioridade para formuladores de políticas públicas, gestores educacionais, professores, 

estudantes e seus familiares. 
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ANEXO I 
 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                             

  

  Moça                   Rapaz 

 
 

                                                                             

  

   11-13 anos    14-15 anos   16-18 anos 
 

 

 

Ensino Fundamental                                                                           Ensino Médio 
 6º Ano      7º Ano      8º Ano      9º Ano                  1º Ano       2º Ano       3º Ano 

 

  

 Analfabeto/Primário (1º ao 4º ano) incompleto 

  Primário completo (1º ao 5º ano)/Fundamental (6º ao 9º ano) incompleto 

 Ginásio completo (6º ao 9º ano)/Médio (1º ao 3º ano) incompleto 

 Colegial completo (1º ao 3º ano)/Superior incompleto 

 Superior completo 

 

Projeto Escola Promotora de Saúde  

Estudantes do Ensino Básico 

Qual é o seu gênero? Qual é a sua idade? 

Qual é o nível de escolaridade do seu pai ou outra pessoa responsável pelo seu sustento? 

Qual o seu ano de estudo? 

Dados Demográficos 

Escola:  

Código de Identificação da “Prova Paraná Diagnóstico”:  

Ano de Estudo:  Turma:  
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 Não tem      
 

1 
 

2 
 
3 

 
≥ 4 

Televisão em cores          
Rádio          
Banheiros          
Automóvel          
Empregada(o) mensalista          
Máquina de lavar          
Videocassete ou DVD          
Geladeira          
Freezer (independente ou parte da geladeira)          

 
 
 

 

Estatura        
(cm) 

 Peso Corporal 
(cm) 

 Circ. Cintura 
(cm) 

 

 

 
 
 
 
1. Nos últimos sete dias, em quantos dias você realizou atividade física de moderada a 
vigorosa intensidade por pelo menos 60 minutos (considere qualquer tipo de atividade 
física que aumentou sua frequência cardíaca e respiratória, como por exemplo, caminhar 
rapidamente, correr, pedalar, nadar, ou outras atividades parecidas; e o tempo total, ou seja, 
não é necessário que tenha sido 60 minutos seguidos, pode somar os momentos do dia em 
que realizou algum tipo de atividade física)? 
(  ) Nenhum dia   (  ) 1 dia   (  ) 2 dias   (  ) 3 dias   (  ) 4 dias   (  ) 5 dias   (  ) 6 dias  (  ) 7 dias 
 
2. Durante os últimos 7 dias, em quantos dias você fez exercícios para fortalecimento 
muscular, como flexões, abdominais ou levantamento de peso (musculação)? 
(  ) Nenhum dia   (  ) 1 dia   (  ) 2 dias   (  ) 3 dias   (  ) 4 dias   (  ) 5 dias   (  ) 6 dias  (  ) 7 dias 
 
 
 
 

1. Em uma semana típica ou usual, quantas horas você assiste TV? 
 

Em dias que vai para a escola 
 
Em dias do final de semana (sábado/domingo) 

(   ) Eu não assisto TV nesses dias (   ) Eu não assisto TV nesses dias 
(   ) Menos de 1 hora por dia (   ) Menos de 1 hora por dia 
(   ) 1 hora por dia (   ) 1 hora por dia 
(   ) 2 horas por dia (   ) 2 horas por dia 
(   ) 3 horas por dia (   ) 3 horas por dia 
(   ) 4 horas por dia (   ) 4 horas por dia 
(   ) 5 ou mais horas por dia (   ) 5 ou mais horas por dia 

Prática de Atividade Física 
 

Comportamento Sedentário 
 

Assinale a quantidade de itens de utensílios domésticos que possui na casa em que Você reside: 

Marcadores Antropométricos 
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2. Em uma semana típica ou usual, quantas horas você usa computador de mesa, laptop, 
tablet, smartphone, iphone ou celular para alguma atividade que não esteja relacionada a 
algum tipo de trabalho ou tarefa escolar?  

Em dias que vai para a escola 
Em dias do final de semana 
(sábado/domingo) 

(   ) Eu não uso computador nesses dias (   ) Eu não uso computador nesses dias 
(   ) Menos de 1 hora por dia (   ) Menos de 1 hora por dia 
(   ) 1 hora por dia (   ) 1 hora por dia 
(   ) 2 horas por dia (   ) 2 horas por dia 
(   ) 3 horas por dia (   ) 3 horas por dia 
(   ) 4 horas por dia (   ) 4 horas por dia 
(   ) 5 ou mais horas por dia (   ) 5 ou mais horas por dia 
 

 
 

 

1. A que horas você normalmente dorme? 
 

Em dias que vai à escola 

 
Em dias do final de semana 
(sábado/domingo) 

 

 

2. A que horas você normalmente acorda? 
 

Em dias que vai à escola 

 
Em dias do final de semana 
(sábado/domingo) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Duração de Sono 
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Leia cada afirmativa e marque um dos números (0, 1, 2, ou 3) que 
indica quanto a afirmativa aconteceu a você na última semana.  
Não existe resposta certa ou errada. É a sua opinião: 
 
0 – Não aconteceu comigo nessa semana 

1 – Aconteceu comigo algumas vezes na semana 

2 – Aconteceu comigo em boa parte da semana 

3 – Aconteceu comigo na maior parte da semana 
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1. Eu tive dificuldade para me acalmar 0 1 2 3 

2. Eu percebi que estava com a boca seca 0 1 2 3 

3. Eu não conseguia ter sentimentos positivos 0 1 2 3 

4. Eu tive dificuldade para respirar 0 1 2 3 

5. Foi difícil ter iniciativa para fazer as coisas 0 1 2 3 

6. Em geral, tive reações exageradas às situações 0 1 2 3 

7. Tive tremores (por exemplo, nas mãos) 0 1 2 3 

8. Eu senti que estava bastante nervoso(a) 0 1 2 3 

9. 
Eu fiquei preocupado(a) com situações em que poderia entrar em 
pânico e fazer papel de bobo(a) 

0 1 2 3 

10. Eu senti que não tinha expectativas positivas a respeito de nada 0 1 2 3 

11. Notei que estava ficando agitado(a) 0 1 2 3 

12. Achei difícil relaxar 0 1 2 3 

13. Eu me senti abatido(a) e triste 0 1 2 3 

14. 
Eu não tive paciência com coisas que interromperam o que estava 
fazendo 

0 1 2 3 

15. Eu senti que estava prestes a entrar em pânico 0 1 2 3 

16. Não consegui me empolgar com nada 0 1 2 3 

17. Eu senti que não tinha muito valor como pessoa 0 1 2 3 

18. Eu senti que eu estava muito irritado(a) 0 1 2 3 

19. 
Eu percebi as batidas do meu coração mais aceleradas sem ter feito 
esforço físico 

0 1 2 3 

20. Eu me senti assustado(a) sem ter motivo 0 1 2 3 

21. Eu senti que a vida não tinha sentido 0 1 2 3 

¡Muito obrigado pela sua participação! 

Bem-Estar – DASS-21 
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ANEXO II 
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ANEXO III 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido/Participação de Menor 
 
O(A) menor __________________________________________________________, sob sua responsabilidade, 

está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa “Associação entre adesão às diretrizes de 

movimento e desempenho acadêmico em estudantes adolescentes do ensino básico”. Neste estudo, 

pretendemos identificar se os estudantes do ensino básico que demonstram um estilo de vida mais saudável em 

termos de prática de atividade física, comportamento sedentário e duração de sono apresentam desempenho 

acadêmico aferido pelo Programa Estadual Prova Paraná mais elevado. 

O motivo que nos leva a estudar esse assunto é levantar e disponibilizar dados do estilo de vida dos estudantes 

e sua repercussão no aprimoramento do desempenho acadêmico que permita traçar estratégias de intervenção 

em diversos níveis de atuação. 

Para este estudo adotaremos os seguintes procedimentos: uma equipe de professores de educação física da 

Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) deverá visitar todas as salas de aula do 6º ao 9º ano do 

ensino fundamental e do 1º ao 3º ano do ensino médio dos Colégios Estaduais Cívico-Militar “André Seugling” e 

“Monteiro Lobato”, e convidar os estudantes para participar do estudo. Após uma semana as salas de aula serão 

revisitadas e aqueles estudantes que aceitarem o convite para participar do estudo receberão questionário para 

responderem questões de prática de atividade física, tempo dispendido com o uso de dispositivo de tela, 

duração de sono e bem-estar. Também, no mesmo momento, serão realizadas medidas de peso corporal, 

estatura e circunferência de cintura. 

Para participar deste estudo, o(a) menor sob sua responsabilidade não terá nenhum custo, nem receberá 

qualquer vantagem financeira. Ele(a) será esclarecido(a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre para 

participar ou recusar-se a participar. Você, como responsável pelo(a) menor, poderá retirar seu consentimento 

ou interromper a participação dele(a) a qualquer momento. A participação dele(a) é voluntária e a recusa em 

participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido(a) pelo pesquisador 

que irá tratar a identidade do(a) menor com padrões profissionais de sigilo. O(A) menor não será identificado(a) 

em nenhuma publicação. Este estudo apresenta risco mínimo, considerando que as rotinas de medida a serem 

empregadas estão de acordo com procedimentos validados e aceitos internacionalmente. Apesar disso, o(a) 

menor tem assegurado o direito a ressarcimento ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente 

produzidos pela pesquisa. 

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada a pesquisa. O material que indique a participação 

do(a) menor não será liberado sem a sua permissão. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão 

arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Norte do Paraná 

(CEP/UENP), com parecer número 6.565.819 de 08/12/2023. O CEP/UENP é um colegiado interdisciplinar e 

independente responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos das pesquisas que envolvem 

seres humanos, visando salvaguardar a dignidade, os direitos, a segurança e o bem-estar dos participantes da 

pesquisa. Assim, se o(a) menor considerar que a pesquisa não está sendo realizada da maneira como foi 

informado(a), ou que está sendo prejudicado(a) de alguma forma, ou desejar encaminhar denúncia de cunho 

ético deverá entrar em contato com o CEP/UENP: Rodovia BR 369, Km 54, CEP 86360-000, Bandeirantes-

Paraná, Fone (43) 3542-8056, cep@uenp.edu.br., com funcionamento de 2ª a 6ª feiras das 7:30 às 12hs e das 

13:30 às 17hs. 

Nós, Dartagnan Pinto Guedes e Alessandro Bressan Godoy, docente-orientador e pós-graduando do Programa 

Stricto Sensu em Ciências do Movimento Humano – Mestrado Acadêmico, da Universidade Estadual Norte do 

Paraná, solicitamos autorização para o(a) menor sob sua responsabilidade a participar do estudo acima citado. 

 



64 
 
 

 

Eu, ____________________________________________________, portador(a) do documento de Identidade 

_________________, AUTORIZO O(A) MENOR A PARTICIPAR DO ESTUDO. 

 

Cornélio Procópio/PR, ____ de ______________ de 2024 
 
 
 

......................................................................................        ...................................................................................... 
                     Assinatura do Responsável                               Assinatura do Pesquisador Responsável  
                                                                                                                Prof. Dr. Dartagnan Pinto Guedes 
                                                                                                                   UENP/Curso de Mestrado em  
                                                                                                                Ciências do Movimento Humano 
                                                                                                  dartagnan.guedes@uenp.edu.br / (43) 9 9996-0127 

 
Este Termo de Consentimento encontra-se impresso e está sendo preenchido e assinado por ambas as partes 
em duas vias de igual teor, sendo uma delas entregue ao participante e a outra mantida sob a guarda do 
pesquisador responsável pelo estudo. 
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ANEXO IV 

 
Termo de Assentimento  

Adolescentes de 11 a 18 anos 
 
Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa ““Associação entre adesão às 

diretrizes de movimento e desempenho acadêmico em estudantes adolescentes do ensino básico”. Neste 

estudo, pretendemos identificar se os estudantes do ensino básico que demonstram um estilo de vida mais 

saudável vinculado à atividade física, ao comportamento sedentário e à duração de sono apresentam 

desempenho acadêmico aferido pelo Programa Estadual Prova Paraná mais elevado. 

O motivo que nos leva a estudar esse assunto é levantar e disponibilizar dados do estilo de vida dos estudantes 

e sua repercussão no aprimoramento do desempenho acadêmico que permita traçar estratégias de intervenção 

em diversos níveis de atuação. 

Para este estudo adotaremos os seguintes procedimentos: uma equipe de professores de educação física da 

Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) deverá visitar todas as salas de aula do 6º ao 9º ano do 

ensino fundamental e do 1º ao 3º ano do ensino médio dos Colégios Estaduais Cívico-Militar “André Seugling” e 

“Monteiro Lobato”, e convidar os estudantes para participar do estudo. Após uma semana as salas de aula serão 

revisitadas e aqueles estudantes que aceitarem o convite para participar do estudo receberão questionário para 

responderem questões de atividade física, tempo dispendido com o uso de dispositivo de tela, duração de sono 

e bem-estar. Também, no mesmo momento, serão realizadas medidas de peso corporal, estatura e 

circunferência de cintura. 

Para participar deste estudo, o responsável por você deverá autorizar e assinar um Termo de Consentimento. 

Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. Você será esclarecido(a) em 

qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se. O responsável por você poderá retirar 

o consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a 

recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido(a) pelo 

pesquisador que irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado em 

nenhuma publicação. Este estudo apresenta risco mínimo, considerando que as rotinas de medida a serem 

empregadas estão de acordo com procedimentos validados e aceitos internacionalmente. Apesar disso, você 

tem assegurado o direito a ressarcimento ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos 

pela pesquisa. 

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada a pesquisa. O material que indica sua participação não 

será liberado sem a permissão do responsável por você. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão 

arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos.  

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Norte do Paraná 

(CEP/UENP), com parecer número 6.565.819 de 08/12/2023. O CEP/UENP é um colegiado interdisciplinar e 

independente responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos das pesquisas que envolvem 

seres humanos, visando salvaguardar a dignidade, os direitos, a segurança e o bem-estar dos participantes da 

pesquisa. Assim, se o(a) participante considerar que a pesquisa não está sendo realizada da maneira como foi 

informado(a), ou que está sendo prejudicado(a) de alguma forma, ou desejar encaminhar denúncia de cunho 

ético deverá entrar em contato com o CEP/UENP: Rodovia BR 369, Km 54, CEP 86360-000, Bandeirantes-

Paraná, Fone (43) 3542-8056, cep@uenp.edu.br., com funcionamento de 2ª a 6ª feiras das 7:30 às 12hs e das 

13:30 às 17hs. 



66 
 
 

 

 

Nós, Dartagnan Pinto Guedes e Alessandro Bressan Godoy, docente-orientador e pós-graduando do Programa 

Stricto Sensu em Ciências do Movimento Humano – Mestrado Acadêmico, da Universidade Estadual Norte do 

Paraná, convidamos Você a participar do estudo acima citado. 

Eu_________________________________________________________________, RG ________________, 

(se já tiver documento) ACEITO PARTICIPAR DO ESTUDO. 

 

Cornélio Procópio/PR, ____ de ______________ de 2024. 
 
 
 

......................................................................................        ...................................................................................... 
                     Assinatura do Responsável                               Assinatura do Pesquisador Responsável  
                                                                                                                Prof. Dr. Dartagnan Pinto Guedes 
                                                                                                                   UENP/Curso de Mestrado em  
                                                                                                                Ciências do Movimento Humano 
                                                                                                  dartagnan.guedes@uenp.edu.br / (43) 9 9996-0127 

 
 
 

Este Termo de Assentimento encontra-se impresso e está sendo preenchido e assinado por ambas as partes em 
duas vias de igual teor, sendo uma delas entregue ao participante e a outra mantida sob a guarda do 
pesquisador responsável pelo estudo. 
 

 
 
 


